
REPÚBLICA DO 

SEÇÃO 11 

ANO xxn - ~u 89 CAPITAL FI:lJJilL\L 

· CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDf.:N CIA 

tO~VOCAÇ.\0 ltl-: M•:SSÕES 'coNJI;NTAS rAitA At"RECIAÇ.-\9 

IJE YE'IOS PRESlOC:'\L'L\lS 

~. _o_ Prcsltlente do Senado Federal, nos termos do «rt. 62, § 3?, da Cbns~ 
tit.u1çao e do art. 19, u<J IV, do Regimento Comutn, convoca as duas Casas 
do Congres;;;o Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos dias 
~:? e 24 do mês~, eth curso, às 21 hor~-s e 30 minutos, no Plenátio da Câtnlara. 
.QD.s Dcputad9s, "conhecerem dos segumte.s \'·etos prestdenciais: 

giã.o (Rio Gt·ande do S1..l e santa Catarina) e di outras providtnrl~1 
;_velo 11arcial,; 

- RO Projeto de Ler n? 111-0 .. 67. na Câmnn1 e n'l 66-61' no b~nB.do que fii-" 
datas para a t,cali'la\âO das com'ençó!:.J )m: a chliçáu do Diretú.:10 NacilJ­
nal c dos D.~.re.orios Regional$ e Munle;p.i!S do.:~ Pnrtidc:s PolH:cos e ~a :Dia 22: 

'-ao Projeto de Lei n9 2.156~C·G'l na Câmara e n'1 60-67 no Senado, que 
dtspõe sôbre a concessão. da prormgação de prazos pelos estabelecilhentos 
oficiais de crédito a devedol'es da Nor-deste e estabelece outras proyidén·-

outrus providências <veto ptU'CilllJ; - · 
- ao Projeto de Lei n9 1.847-0•64 na C.1mata e nq 32·t-6S no Senatlo. ql.le 

crin Junta de concl'iiação e Julg·amen,•> v.a t.• Regiao àa Ju.,tJ.ça u.o 'l,L­
balho e dá cuttas pravídõnciaa u.:ctu I'J,JlJ. cias (Veto totáll.; · _ 

l - ao t?roje_to de Ler n? 31-B-67 n~ Cât?ara e n? 57-67 no Sen·:.tdo, que 
1 dispoe sobre o Conselho de Justlficaçfio, estabelece normas para o seu 
~ . funcionamento e dá outra.s providências (L'~to 7JarcütO; 
L D1a 24: 

Senado Fc-deu:d, ou 1" de ttgósto Ur l9\i1. 
C-\:.I~UO NOCUF.U\A DA Q,\M:t 

Primeiro Vice-1 .-3.:.idtllte. 'no excrcic'o 
ua P.e61dêuc:a. '.-ao Projeto de Lei n? 3.387-B-66 na Cãnw.ra e n? 42~67 no Senado, que 

t .estende a jurisdição de Juntas de Conciliação e Julgamento da 41!- Re· 
-- ----- 1---------------

ATA DA 100~ SESSÃO, 
EM 3 DE ACôSTO DE 1967 

1 ~ Sessão legislativa 

Ordinária ela 6~ Légís!atura 
rRESIDENCIA DO SR. NOGUElltA 

DA GAMA 
As 14 horas e 30 minutos acham-

se presentes o:::, senhores senadores: 
Clovis Maia. 
Qc:;cat' Passos, 
Flavio Brito. 
Edtrtundo Levl. 
Desiré Guarani. 
Milton 'Trindade. 
Cattet.e Pinheiro. 
Mow·a Palha. 
Clodomir Milct. 
Seba5Uào Archer. 
Vlctorino :r~relre. 
FetrOnio Portela. 
Menezes Piment.et. 
Paulo sarasate. 
Duarte Fi1ho. 
:Manoel Viilaça. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo .. 
Domido Oonditn. 
João Cleofas. 
Fessoa de· Queiroz. 
José I!.Tmirio, 
Teotônio Vilela. 
Rul Palmeira. 
Arnon de lVIelo. 
Leandro Ma.:icl. 
Júlio Leite. 
JOSé Leite. ' 
Aloysio de Cartralho. 
Josapha.t Marlnho. 
Carlos I indembel'g. 
:E!urica Rezende. 
Paulo Torres~ 
Aarão st.einbruch.\ 
Mario Martins. 
Aurélio Via1U1a. 

.SENADO 
GU!)erto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto Va1lada.tes~ 
Nogueira aa Gama~ 
·carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa. 
Bezerra N cOO. 
Ney Braga. 
Antônio Carlos. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

1\lln:..,~ro de Segunda Cla=>sc, pot !11 ·-

FEDERAL ll'Ct.:l111ClhO, Cffi 31.3.105::!; a ~V1íllJJ,.•!II 
o.e .Pnllttu·a Chl.bSC, pQr nu'ccJm:ntlJ, 

e 2:3, da Lei n? :!.&17, de 14 de jUlho• em tLlO.H!59. .• 
de 1961, tenho a nonra de submf't<-r ::J. Utu.anfe sua carielrà foi d1!>i'1-
à aprova_çâo de vos~as ~ceibncia~ p. nau o pata o exerClCI.O a .. s seguLul ~4 
designaçao qlle dese,io tazer do :8nt• lUUçoe..,: :::;egundo Becre.tu·to na ..... ~~ 
baixador Manoel Pi<?-Qortêa, ocupun- gaçau em L'at"acas; J:::iEgunuo' becte.u.­
te de cargo de Mimstro de Pt·tmeira uu, ila Legaçao etn Monltv1aeu;,• ;:;e~ 
Classe,· da cà!'rel.ra de Dip1oma•.a, do gund-u beltctario, na. J:o.J.rtbaUtatta ~m 
Quadm de Pessoa\, Patte Pennauen-1 MO~ctm; Beguncto · t)tcl'eturlo na: .t.m­
te, do Serv~ço Exteriot· Brasileiro, no baDmrm em Loncttes; MU1lstto ctm ~~ 
Ministério das ·Relações Extez'l(}I'es, J11eü·o, em Honn; Encurrcz.wo d1 \'t!· 
para exercer a função de Embftlxa·:l.or got:ius da l!:.mbaUmáa em Bomq En­
Extraordinârio e Plenipotenciâl'l() ou vw.uo b.xtraotdlmH'io a MHHstro: .Pie­
Brasil junto ao (Jovêrno da Repú- lhpotênclarto jUilto a :::.ua Ma)~:o·t':.l~ 
blica Atgentinu. lmp,-.:nal o Xamxa do lia; Em!)an.J-

2. qs méritos do Embaixador Ma- üot Extrrtol'dtnât1o e PJeJllptHeill'.-ú'tll 
noei Pio-Corréa:, que rue induziram a oo BíUS!l junto ao Govemu da ~··p1t-

(Noguetra da Gama) - A lista de escolhê-lo para ·o desempenho dessa blica dos Estadoo Umctrs Mex1~· · .. t •; 

presença acusa o comparecimento de elevada funcão, constani da anexa :tmJJalXadt>r !!..XttantdillJ.l'lo e ll'.et:.-
50 (Senhores Senadores. HavendO informação ~do M:n:stério das Relar po,encmi'lO jUnto a.o uovtruo Ga H~ .. 
n(lmero regimental, declaro aberta a ções Exteriores. publica OL'lental do oruguat. 
sessão; Vai ser lida a ata. Brasília, ·em lQ de agõsto de 1967. 4. Alem des:m'l funções, to i •f{e;>fn;-

A. co~ ta e Sfl~a. nado pala o ex~rcicio ctaa ae'-IH1n:~il 
O Sr. 29 secretário proceJ.e à curnculum V1lae e Amplos mbsões e comissoc:::~; Membro d~ Ntt.,-

leitura. da ata da sessão anterior sao Economica Sr_asueira no :JctpJo, 
que é sem debate aprovada.. l...,clarccimcntos tm aiJnl de 1936; Sccrclano dOi c'J e.,i-

o SR. 111 Secretário lê o se- EMBAIXADOR ctcme do Conselho f''edcraL do Ge-rvi-
guinte. MANOEL PIO-COREtl!:A Ç.J Público Civil, em 1938; SeQre,urio 

EXPllDIENTE uo Presidente do DeparlamenJo Ad-
- NaScido no Rio de Janeiro, em 8 mmLsti'átlVo do Sel'vlço .PUbH~o, em 

MENSAGEl\>l de fevereiro de 1918. Bacharel em 1938; Cltele do Set·vlço de bo~úmcn-
Do Sr. Pl'C~ldente da' República, Ott'elto pela !·-acuidade Nacional de tação do Dt!pa.rtatnento Atllhlt\1~lrati~ 

submetendo à apro-vação do Senado Direito da Univeraidadc do Brasil. vo do serviçO PUblico, em 194b; oti .. 
o nome do sr. Embaixador Manoel Diplomado pela Escola. Superior cte claJ de Gabinete do MintMI o .ua. Ae .. 
Pio-Corrêa, para exercer a função de Guerra. ho curso Superior de Guer- l'tnaul.lca, em 1941· Representtu~ c ct!l 
Embabtador Extraordinário e- Plenl- ra em 1930. Diplomado pela Acade- Mimctério da. Aefôntíutica Jlt.nto A 
potenciál'io do Brasil junto ao Go- mia Mexicana de Direito Internacio- Divt~ão de COOperaçao !11teledtuul Lo 
vêrno da República Argentina, nos nal, em 1961. M1n1stêno das Retaçàes l!:xlenur: s, 
seguintea· têrmos: 2. Ingressou no Ministério das Re- em 1941; des\gllado pura ~laborar 

laçôes Exteriores por concurso, na projeto de orgat1Jraçâo do AJ.fquivo e 
MENSAGEM N~ 463, DE 1967 qualidade de C<m•ul de Terceira Clas-1 Serviço de C<Jrtespondl!ncla ~a AWJ­

se, em 9.12.1937; fHOffiOVldO a Se- nautwa, ern 1941; ~eC.I.'etfli~v ·ia lk­
guudo Secretário, por antigüldade, mn llQgução Brasileiro junttt à- <;ornl.$.,lH 
23.12.1942;. a Prilneiro sectetário, por consultiva de E:mergênr.ia pa1c a 
merecimento, em 1'7..9.1048; Consc-, Defe.sa Põllt.icn. do contine~tt•: em 
lhelro, em 24.9.1931; promovido a J 1944; Membro da Comissão Prepara-

Excele.ntiSsiruos Senhores Mr.mbros 
do senado Feclm,al. 

De acõrdo <;Otn o preceito consti­
tucional e nos tênnos dos artigos ~2 
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'C;~~:o g;~:~~~ ~~~~~4.~~~ss~~~ E ~' P E D ~ E N T E de0~u~~~fo~:n~~~~\~~~s ~\~1 c~~~ 
~.a !Delegaçã-o .Brasileira junto Q. mes~ · -~'~ tivaram a sua 1mprewona.nte rteclSaO, 
lina·Oomissão, em 1945 o supl<h'e co Dl=PA", -1 AM"'~JTO D:! IMPREi·:SA 1\:ACIONAL nestas palavra conclusiva;: "O Mi• 
Veiegado Brasileiro, em l945i Dele- - " ·- nistro &:beiro o.a costa deixará, as.;. 
d;ado .Brasileiro ao Comitê. df} i..:ete--,1'1. sim, a atividade judiciãba no mai~ 

~
litica~·e~ Montevidéu,.~ .!945; se- r::uA~rTOR -tarR.AL . ele,..a·do pôs to de magistratul'a, quti 

etário da .Emb~ix]l.J:Ia•j)SpeCial ao AL ':'E:<TO DE BRITTO PERe:IRA tem honrado nas circunstâncias maiS 
asil às svJenidades .de. posse do Pre- <i:ficeis, arrostando dissabores e m: 

dente da -República Oriental Cio C'"'rE'Ft: 00 ""Jõ"'""' .... " r-r: r11a•.•cAc:ô:•q c:HJ:.:Pc oA sEc;Ao t=~E R!"'oJO.ç.lo compreensõe::,, A presente emenda. 
uguai, em 1947; Encarregado do J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO fLORI ANO GUIMARAES reg,mental. que atende a êsse propó• 

Serviço Consular da Embaixada em sito, não é. apenas uma homenagem. 
:Moscou, em 1947; Secretário da De~ •~ f: tarr..bi'IJ1 u test.emunho de seus co-1 
l~gaçào do Brasil à UI Sessão J> DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL lega.< quanto à orgnidade. patriotl<mo' 
Ahsett1bléia Geral das. Nações unidas, é" ele~·.tt:~o ue sJJa. condu~a. neste' 
e~ Paris, em 1948; designado para SEÇÃO 11 conturbado mom-ento da via~ nacio~ 
e.tompanhar e relatar os trabalhos da nal". 
C(mieréncia·Mundial dos Trabalhado- lmpaseo nos of•clnes do Detl2f\a<"~t.n 1 c:. d.elrnP~tnsa N::clonal - BRASÍLl~ Qu..-:ndo e;,ca·evetLa carta em que 
rds. em 1949; à disposição do Estado . -- 'comumcava ao Mm • .stro Hahnema1u1 
a\$ior das Foças Armadas para cur~ar 3.10.66; de 9.10.66 a 22.10.66; de!. Mas Alvaro tinha na al~a outro~ ,Gunnarães o seu afastamento do Tr!­
ra, Escola superiQr de Guerra, em 28.11.66 a 13.12.1966 e de 18-.1.67 a 1dea1s e guardava no coraçao 0.5 50 jbunal :::hlpenor lQeitoral. por força a~. 
19PO; _a disposiçã-o da Secretaria 'üt' 17.2.61. . I nhos grnerosos dos poetas. Foi tam· <uspu~it.ivo constJtuciOna!, alr me~mv, 
Pt.esidencia da República, em 1951;! ~5. O Embaixador Maneei. Pio-Cor- bél~ ~mante das ~~usa~. . , I naquele documento reaf1rma as suas / 
S~retário do Chefe do Gabínete Ci- rea. q.1e se encontra no RIO de Ja-~ \ ac1Jand.o, a _pdnClp.:o,~ entle do . .s, convicções de que acima de tudo 
vil1 da Presidência ·da República, em~ mmo, é .~asado com. a Senl~ora. T}:e- ~ens:1mentos. fez, a, OPÇ!l0· a q'!e 0 ·~ p:-ez:1 a~ gtJrantias copst!tl.,l~:onais. M 

1 

19~1· Professor do curso àe Prepara- reza Maua Graça Alanha PIO-Cor.ea, 'elho Cabo de Guena nao se. opos. recebe ele o calor aa sol:dariedane 
ç~q 'à carreira de Diplomata, do Iru~' de nacionalidade brasileira. 0~. ~ml_J03 corre-r!'l~n e et-lo n.t expontàm~a. e do rewnhecilnento av 
tltUt.o Rio Branco, em 1951; Pmfesso.r. 6. Sua Excelência é indicado para Pr~Idencul d.a Supnma C~rte do quanto a sua conduta sempre reti­
delPrática Diplomática do C1Ú'so de exercer a.s funções cte Embaixador Pais, quando !rtompeu, e!? MUlas Ge-llmea fôr\1 decis:va. para a restaurn­
Ap~r!eiçoamento de Diplcmatas, .::m· Extraordinál'io e Plenipotenciário do rats ~ São Paulo 0 n~o;lmento qu~ -~~o do prestlg~o d:t vontade popular'. 
195~ e 1959; Primeiro examinador ct;J. Bra::i? junto ao Governo da República cu~mn1_:9u co:n a <if'PO&lçao do Sen.hoi , O }Jrofundo silênclo, o comoveilte 
Ba~_ca de Prá~ica Diplomátira óo 1 Argentina. \ Jo.ac:! uoutart. , 0 ~Uê~ci<J que se scg~~u foi queb~·.allo 
Çur

1
so de Aperfeiçoamento de Dlplo- A Comissão de Relações Exte-, d Vemo-;o, em. c~panh.a de" Aur à 1 et1L9.o. pela voz. . do ~lustre Mlmstro 

ma. as e Segundo examinador da Ban- rim·es I e. ~ou._ a . ~~ara e, a . empos_ar. . Hattnemann Gtnmaraes que clara~ 
ca p:e Jnglês do cw·so de PreParaçao · AVlSO t~lce.lra Vlgll:<l_ da noite, ~a Pre:n,- mente anrmou: "jamais alguém _po~ 
à carreira de Diploma-ta do Instituto àt;_ncm da Republica, O Pres!dente da. deria exceder-lhe em :sabedoria e 
!Rio] Branco, em 1951; Representam:::; ~ - Do Sr.,. MiniStro do Interior, nos C~n~arn d'?3 . DE'putados, Pa~coal Ra- 1 t•quilíbrlu ua alta !n:vest1dur~ do c:ou-
do :Brasil na Comissão ~lista germa- seguintes têrmos: nJen Mazzllll, que, se ao raH.\l' do dia I go'', quer CC""' O membro efetivo· ·ou 
no-braslleira e incumbido de acom-j . 

9 
• c~mo se chegou ~ _ proc:ama~ · tal v e: ~onw IJresidt ~te ctaqutl~ Egrég:o. 'rri~ 

pa.nhar a execnção do ajuste Brasll- AviS<l/BSB;N 0106 tnesse levado o pats pa.a d1as mw uiJ.nal. · 
Ale~1 anha, em Bonn, em 1932; Pro-\ Brasllla, 13 de julho de 1967. toMmrus somhdr•u:s.AJ. R.1,. d O 1\Lnistro S:tbó!a L!n1a traçou, em 
• d o · · 1 as, quan ° Va.t(J tueno :.- p•nct"ladas de tn""'tte o perfll do nos~ 
... ess, r e rientaçao Proflss1onal dos 1 senhor 1 o Secret{u·Jo, co:; ta vlslumbrotl d.l'l d1storções do f ~' • d .::.-- ' · '''d 
!Primeiro e Segundo anos do curso de! Mo t ll'ta•· ·~ . .:: n uar<ia l::;o homenagea o. CUJa i'/ a caracte-
lf'reOar.ação a carreira de D1plomat<1' Em virtude da coleta de elemento.s Evuç;encgnn:m1tu;~ p~ j~d;~e~ g<lü seU nzttra se "por uma açno corajosa e 
do ")nstttuto Rio Branco, em 1952: Jt'lntl) aos órgão.:; regionais, bem co- r: t ~ J 1 1 ~r~a m 0 ;, destlno llllnterru~ta, por um:t f1e1_ e ntpl_da 
!Pr,eu·o Exammador das Bancas de mo tace àS demo,ras de comumcacões, c! ·l;1 · 0q~ee·l 1e ~aqr.;,e~! Divma Có~ 1 JJStnbtl!çao de JU,:tlça. Açao COl'?t)u~ 
Prá ca DiplomátiCa, Prática cansu-' cnmp~e~me sollc!tar a V. Exa prur .. f~rãe ~~mE> ... c tilE'fl ~;s a'nt~ os PlO!etas de, s:>. por~ue todos os seus atos pCGsuml 
lar Tratados de Política Econom1ra! to-gaçao de qumze dws no prazo para Isru~l esti!katizarnm g os desvios dos 

1 

tal fumeza de_ ã.mmo, tam::-nha m­
do ~ras1l, em 1952; Delegado Supien- ~ res}>o:stas dos Requerimentos d~ t nt d /' rcn dez que nao teme obstaculo .a~­
te d~ Brasil na Missão mcum!Jida .Je! lnform~cões númeto.s 403, 447, 44~. poAe su~t 0PersonalJdade se agigantun e 

1 
gum. ne?:', das armas nem do rJresttgw 

negopar com ·a Alemanha, em 1953; 1468 e 419 de 1967, todo.s de autoria do, 0 sup•·emo Tribunal 0 Altas que .sus- do pO<le. · 
6ecr~tário Geral da IReumão ctos ?a•.:.[ Senhor 8enador Vasconcelos Tôrres; llém ~ orgarl"a('rto 'jund·ca· naciontll I R•bea·o da Costa amava a 1tberda­
ses articipantes do Sistema Bras1Ie1- ~. 515, do SenhOI Senador Lrandr.o nas-ou a or~p:u ~no cor.a~ão do povo' de e cultu~vn-a. Amando-a e cultu~ 
ro d Pagamentos Multilatera1s reali- I Mae1el. ! Que.:> sempre julga mu;to bem um 111 _· 1 nn~o a, sabia como defendê-la com 
à~ n~ ~Rio de Janem~, em 19:i6; a i Ao ensejo, Senhor Senador, renovo a~ r de lnig-uRl:'!veJ de,c;taque. ' · a~usl:: ~ravura ~.ue. era e sempre fol 
d1sp~1çao d~ s~a ~cel.encia .o. _senhor I a V. E~!J. os ~1eus p~~e.stc"? de eleya- ., Como rà1 admh-.~ve'J a atitude. tAo ~ m~101 ca:aç:teustlca da sua forrno· 
Nob5$uke K1sht, Prm1e1ro MmJstro rio da consideraçao .e d•stJngUJdo apreço. I !'=erena quanto heróica, dos memb:os, ;:,.; p ... rscn~ahdade ... 
Japa9, .. durante sua. permanéncia na,-- Afonso A. Lima. I do Suprr>mo 'T-ribunal, cujas prerw~ ,?., M"'l~~haiJ ~b~a.s1Jeiro. o ~Ul!JO s.a-
:Srasi;l, em !959; designado para exer~ O SR PRESIDEXTE· gat:vas havism sido cJ.nceh:hs peJo C~h·O~te .~a Ju~nç-a e do. D r.eJtO, e!e 
cer a funçao de Chefe de Departa-j · · 1 At 1 ~t;t . 1 nQ 1, · mem,o Citado por SabóJa L!m:I, fez 
mentt Politico e_ Cultural do Itama-, (Nogueira da Gamu) Em sessS.o 111; I ~en~~n~nu~~1.~: Sf' intimidou. Imp. á-~ esta n:·o~:s.:~u de fé ·que é nn:t marco 
rat~. em 11.8.19<18; Membro da Co- I otttem o Senado Fede~al aprovou o vidas. esr-eraYam o picr f' c:-:m ·"'"-I et_emo fl.w.,nr, ~o ch_ão sofnd.o da 
mitlv~ Oficial do. Mimstro Horâcio: Requerimento n'1 676, de vários Sn;. brance:;a enfrrntan.m a sit.uacão de pat:;a r:c!;;•r'" · O cll,!lla. de !.Jberda­
Laterj a Buenos .~u~es, em 1959; _ Re- senadores, no sentido d~ que a ses~ fato em que estava mergulhado 0 ~le_:-.1:'. _o ll~·r:'·' ~-d~qua ... o, a fo,ma de 
pres~n~a~te do Mm1~tro de ~tado Jo; são de hoje tivesse cann~r espe~H:ll, Brasil. E a justiça s~ distrfouía com ~o:en.o_,_ d,n, 1 'f_'l~h~o. ço.s. sem ~l.a_ o 
:Mimslkr1o das Relaçoes Exten.,_ores em; tóda ela em home-no.gem a memoria a suavid:tde e grandeza que porflava Pooro n,.o tXelC{ l1vremente o dneitO 
e>etl.'l impedimentos. à _Comissão F e:- I do falecida r.,-t:ni<stm. Alvaro Moutinho em igr.o"ar a Q;'·avid?..de da situação. ; d~: ~~:o: ~~~'"1 tlade c~mo ~tlto-deter-
mane~tt~ para Aphcaçao da Tratado n;beiro da custa. Glad~tcne <li?'a que "}Tf\o h:'l maior m.n_(._.o P••Pl1c.a do E.-tado . 
de A.~-uzade e Consulta c-um Porru-1 Estão imcritos \'úrics Drado:·e:;l Em 1\ honm p.·ua um pa!·tido do que sofrer 1 E revelando aquela su::t proverbi:ll 
gal, ~m 1959; Membro da Comtt:\'<l !Jfimeiro lugar, <'.nobre Senador Au. · pela. sus! entacão <I e princip!os que ··coragem, fruto de inabaláv-eis convic-
do ~nistro de Esta~~ das Rel.açoesltéllo Vianna, a ~;m dou a pa-lavra.! éle julga se1·em ju.~tos", 'vfle:s •. pe''<!fNl.: 1'Ponhar_nos patriotis~ 
EX:terzpres ":m sua VISita de cortesia 0 SR. AURELIO VIA~NA- 1 Para 0 Mitli:::tro Alv?.IO Montinho ·••v mflexJve-1 no cumpnmento do ~e-
ao P~aguat •. ex:n 1~60; Ch~fe da De-\ ~ · • · , Ribeiro da cc·::ta não havie. maior -..-t~. que se traduz pm rerdadetro 
legaç~ap Braslletra a ~eun~ao da Co- (L~ o seguinte d,·,scurso) - Sr. honra para um juiz do que sofr~r.~mor à_jlJ!riça v~le dll't'r, à c~m~a.do 
missaa Mista Bra~Uo-Pm:tugal, ~Jn 1 rr.tSidente, Sr.s. Senadcre::!, St~-~ pela sustenh:câo de princíp:()s que o?m publ,co, "Pm conhecer mfJuen-
1Jsboal em ~9~0; designado Rep·esen- 1 Deputados, Ilustres Min:stms oo su- Cle Julgasse serem· ju;,tas. . ci;J. nr podero~o.s. nevj artifícios de 
tan.te tio MllliStério dt\s ReJaço'2s Ex- premo Tribunal Federal Victor Nunes Fol assJm 0 .acadêmico de Dtrei'.u l outH:ruer matiz. 3nd:ferentes aos ri­
tenords no Grupo de Estados in- 1 .. ea1, Djaci Falcão e Adalicío Nogtlet~ ~foi assim em tódas as funr:ões p\lhll-' cos t ao3 tt'mPrârios à-5 ameaças e à.s 
eumbiQ:o .de traçar noEmas para se- ra, Alvaro Moutinho Ribeiro da cos- j cas que, com Imenso brilhantismo.' malquerenças; patriotismo f!1.!e exi~c 
rem s~gmdas em rel.açao aos rebel.dts ta que se dedfcou às letras jurídicas exerceu. ! :::~~·nfiL:o " tP\otamf'nlc à verdn.de e 
e. ref~giados polf~·lCos estrangetros e se distinguiu por notável sat)er. coadjuvante l1o Ensino da Prefet. ao dHeito; patriçotismo que não tem 
asilR~OjS .no Brasil;: D~legado do ptttencia a uma famíl!a de militares. lurll do Distrito Federal; Presidente 'tr.l'dl.l' cem a:. contin~ênc;as e desca­
íBraslljà VI e .V~L Reunioes de con- .l'"~!lho de Alfre-do Ribeíro da costa, da 61} Junta de .oi.listamenro M!IHa.r; i nhece as acomndaçQó's; patriotinno 
16ulta. dos M_mistros de Estado da.:, .;-ergipano de boa têmpera - qut" se P.uxiliar do serriço de Recenseamen ... que 'nos ensina a m<Jdéstia e a no­
Relaçõ~s ExteriOres dos E'itadQs Ame- reformou como G-eneral de Divisão - to: Fiscal de Banco;;: da Fnenda: :h reza no t'xocrcic:o de tão elev~da 
ricano~ em costa Rica •. em 1960; e de Dl!o Antônia Mo-utinho da Costa, Juiz da 5~ Pretor ia Criniínal; Juiz d~1 função; -patriotismo qur nos propc·r~ 
MembrD da Comitiva. do ?residente de excelente cêpa de Boa Terra, nas- 5I} Vara Cive1; Juiz de DireHo. elas~ ciona o alento_ tio espírito. il superio~ 
da. RePública, Doutor Joáo Belchim ceu êle na cidade do Rio de Janetro, ses P e Q; Desembargador; Chefe de\ )·Idade da.- rad.o sóbre os apeVtes fn­
Marqu~s Goulart, em sua visita ao a 16 de janeiro de 1897. Policia no tormentoso período de no- (f: mos da ambí~;ão. da imodé-<:t!a e d:'!<; 
Méxfc~o em abril de 1962: Chefe da Não sou historiador, nem biógrafo. vembro de 1945 a janeiro. de 1946; e.( ccmpeticões p.er~::;-11-&; pfltrlt1l~mo 0\Hl 
Deleg ão do .Brasil à Reunião do mab deleito-me corn o belo estilo de para gáudio e honm da Cultura Ju~ I no~ fm·ma a inteiren do caráter p:t­
Grupo isto de cooperação Industrial Plutarco que, com mão de mestre, ridica do Pais, Ministro do Supremo .ra rr~.<;t.irmos. cem altivez e menos­
Erasil~~éxico, em outubro de 19S2j destacaya pequenos fatos e incidên- Tribunal Federal. .Prêzo, às prcmessas falazes aue ~~ 
Chefe pa Delegação do Brasil para cias· da vida de seu.s biografados, pa- A sua atuação foi de ta1 grandeza, 1 aproximação do nodf'r ne-rrr-it~ ali· · 
negoct~· a conclusão de um Acôrdo ra fiXar-lhes o ca. ·rã ter e ttrar os mais o seu CQmportaroento foi tão sin:;u- I n.1ent.ar numa permutB qe conce-ssões 
Aéreo unto ao Govêrno do México. ~Jraves ensinamentos das atitudes da.: lar, a. sua po.s'ção Wo firme na defe~ ! "f qurhra de i.ndrprndêncltl QUE' en- ) 
em no mbro de !962; Represen'tante qaeles varões ilUstres. sa das prerrog~tivas do Poder que! volvf'm a .susTJeiçÜC' do tuiz; pJlt.rio-
do Bra il na .:comissão da OE.<\ na. O jovem Alvaro estudou e começou êle encarnava que o Supremo Tribu~ I J."mo que b:>m <;.f:' rradu? n2'la for­
questão1 de Camboja, em junho de fi. fo.rmar a sua cultura ao ruído dos nal Federal resolveu. quebrando a. 11adin mor~l que llle dê co~·é\gem õe 
1966; Sdcretàrio Geral da Política Ex- instrumentos de guerra. tradicão, alt-erar o ~u Regimento JJa-! f~,....,,... ~O?irhn f'rtn 05 o•1trm: ou con­
terior dh Ministério das Relações Ex- Vinculado ao pai por extraordiná.· ra perm!tir ao M!n;~tro Ribeiro ri~ tr;J. 1)f' ouh"';: tõdJs as vf:7~;: que a 
tenores Íde janeiro de 1966 a março ria v~neração P. ~dmiracão •. seria na- Co<;ta continuasse f'XPrcendo o man~ Fun CNl:>C'1éncill o e-xigir: p'ltdotismo 
de 1967~ Ministro de Estado, interino,\ tural que. como ftl' irmãos. seguisse~ a 1 dato df prf'sidente "até o térmlno <le i Que no-,. ino::ryire. na sf'!eção dos nD~~ 
daa Relrções Exteriores de 2.8.66 a ~~.arreira das a:mas. ' sua Judicatnr3. ... · · sos pares, firmeza de nossos votos 

I ' 



\ 
I 
\ 
Sexta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de 1967 1595 

·omo ex:pt~ssã() do mais :sagrado de- cobrir e Sanear a necr6pole de' justiças resultantes da ordem soc:al, 
·er~ patriotismo que nos ensine a se- um~ raça per<iid~ .. porque se não~ politica e ecouômicéL só se aplica bem pelo diálogo que- con .. 
enidade, ~m meio às pailtões cop.tur~ t~ra sabido. conc1llar com a._ jus~ ) Os que a.s.sim pc:1sam equiparam, . ..: a verctadc. Não o atemorjzava a 
,a,dora.s, a humanjdade e a segurança. ~LÇ~. numa_ 1da~e, onde, abolida a ainda üojc, 0 jui;; âqueJe e me marl:t· fôrça dos poderosos, fõssem os gover .. 
Jari nao (iarmo.s a um o que perten.. JUS~rça, nao ha, pal:a os fraoos, I d d . d M . M naq.tcs, fõsscm os titulares do podet 
a a. outt·a; patriotismo pelo mais al- outra sorte que a de prêsa. e ca.r-1 ma.~ a teona e ontcsqu:eu. a:; econômico. O que o orientava, o que 
o id!!al df. cultura que co.n-duza a um niça. entre a rivalidade dos for-i 0 JUiZ q~e, no mundo ~outurbado de seguramente 0 guiava era o respeito il 
.entiment() de de.sapêgo em face da tes. No séCUlo dos armamentos, nosso.'J wa~ •. quer cumpnr dignamcnt~ ordctn Jurld:ca, de que se jnlgava um 
~~~~ad, ebs!~n""•"a';,"to•,. mpnut~lot~semnt0-irtoemdeb~a5· ~ a

1
• justiçda aindaàco.nst~0·tui _a mbaior! sdua 1~arcta, _nilub·tse ~cs.gua 

1
à condiç

1
·tt-.J advogado penr·t·.1cnte como Juiz da 

, " • ..... orça o mun o. uv1 em, 
1 

e 1gura Hno 1 }:<wil: pre cre, em es, . , 
ra da poSse de um alto espírito que meus amtgos. meus irmãos, meus. ser o que já se cmunou 0 ~.homem :1<; )ua •. > :..-ta -...u .• ~ t.J pa.~. 
r.os pe! mhe seguir pela vlda com to~ Jllhos: ~ão há, ~ara. nós~ out~a i rua.» ê' que, pura d:stribu.r just:çu., . Dentro dessa linha, Ribeiro da. Cos--
lerante !t~.ouía e e.sca.par às tentações alternatiVa. Ou JU.stiça, ISto e: j para bem aplicar a lei, pura tazer di?b ra m:gou o cancclounento de registro 
~a fama, e <ia riqueza; patriotismo paz, hon~·a, P;?spen~nd~. _ou dl-! um Jn~trumento de corr~ção aus ae::~e. do PMtido Comunista. Parecia-lhe 
t"Ue n· ·::; -proporcto11e a ph.ma liberda· ta dura, ISto e. c~m upqao, !fUer-~ Tb . . . . . h·· • t" que, dl'ntro da o;·dc-m constitucional de 
~e de cnn:sciência para atingirmos à ra; míséria: fratr!cidio; des• qUJJ nos souc.us, .0 !~t,z -~ tle es __ ,r 1946, os tatos invo:.:ados nBo jusLl.ca-
mprema despreocupação e a inten.sa membramento: retalhação; eli-. entr~ 0~ seus CúllCtd::~o_dos, d~lc~ '>c l.ll~~ vam a C<~2saçãc.. do rcg:stro desSa or• 
le~""fia cl.e viver, como quem, empe~ mínação, absorção pelo estran- ~ tanctauo.o apenas Jla HnparcJahdade -.:<: ganizaçfio purtidária, jâ ent.'io em !un ... 

1hado pbr tão alto compromisso, Eai... geiro. A Europa e a América do! seu julgamento, ua invulnertlbihdadc .:le donamcnto, como hoje, em vârios pai~ 
a de~;;>Jnpenhar sua tnissão ab.om·- Norte uos fitam. Não declamo; I seus seatime\itD:> ·c àe sua ISencJo. J.~ma 

id,o pela idéia de sua. St.iblimidadc". f lo · t' · ., I · ses democratas, inclusive em nações de S _ormu , pl'Ognos lCO, veJO • dai cumpre~lhe viver ã vida l..iJiilUm do pens<tmento acentuadamente cristão. 
~f:· o ~~~~~~l~s~is o cidadão, ets 1..1 _o ~utro,'o'carioca Alvaro MoÍltlnho homem ~o povo.' ~<~ra que m~lhor pu!;~ Mas, <:~o nrcl'imo t~mpn, nenuva tnan-­

à,trlota-f eis 0 11l:l.g-lstradtl, na pleni- R1b::mo da .C0.3ta, pelos .seus atos co- sa r.:duz1r c~s dJstanc1as soc:ta1s que Q~ dado de seaurança b. Igreja Católica 
U•- de ,.,1• fo't·ç• moral, que hOJ·e 0 mo pela sua conduta ·de juiz, pelos ( príví!égíos t:ríam e que o:; poderosos d-2 · . . . ~ . " ; _ . 

uc - "" ""' 1 t · · t ·' à N - 0 d d b ....,.ns .. e,ra, p ..... ~1 u~, ~1 S;;:U u.~o. a ...... -
enado 'Federal saudosa e recon!Je ... i- re eva.n es serv!ÇQS pres <HAOS aça tõ a or em uscam manter no tempo, "d d •• d 1• . b o b s·i · , d· d. o-·b · .- · . ~ · v1 a c qut cthuo escnvo vm, uscan.-1arnentP hcn1enageia. ta 1 ena no campo u. tswl mçao inclusive como um pmcesso de n~to ;ls- d 1 d. I . R 
Impàyido na. defesa da. verdaae, da just-iça, tudo fêz para que. 0 ~osso 1 segurar,· rea,mcnte, a cacta qual, o que 0 con un .r-se com a {lrCJü _ oma--
·0 · d c 1 t:ovo nela cresse. f:le a orgamzou; 1 d , . • na, era uma form;~ de deturpaçao da 

"'' eu·o. a osta nunca o.hou para as praticou-a êle em t·'da a SU" pleni .. l seu_ I c. H ;eir. . h R·b . d C lnret"a, um desvio da liberdade de pcn.-uas cOnvenlênciM, para os seus in- \.1 ... A n' t t \:] 
rê..c:se.s- pe.s.scais. cumpl'ia a sua. tude, santificou-a dia após dJa, jn~ varo ou 111 0 1 e:ro , a os J sarnento. 
!s.sâo,· com altivez e independênt:;a. vulnerabili:rou-a. Tudo para que?/ que, 11~ste munlCJ?to •. 0 ~cnaao n~lem~ D.:: outro la:1.6, manifestou sua ~s-­
unca se rendeu às solicitações do Para que ~ pafs vivesse; para que ~ál} I br_a, fot bc~n um ]uc do M'U temp~, tranbeza pçrantc a St1prctn<t Cõrtc no 
octer. ·Não se abastardou, l'ecus.ndo pas.sasse a de:::ordem e à ansrqma.; tm por diZe-lo. o ~homem na ma. ~.a t.m q~.;: uru e:~~go>J~.·.lante, t.,...l .. J· 
u ab~icando das suas convicções. P.Cil't!; que não penetr<U>Se no cáos, na 1 Era stmples, 1Uodcsto, e atê certo de- micamcntc podcr"so, pediu ü proteção 

•1oi um bawo. Foi um fotte. f~rme!_1tação, 
1
na ct

1
elinqüênc!a; para .salinho com qttc se apresentuva estdV..J do habcus corplls para que se deten• 

.E, 11à. mesrna linha de pensamento ,que nao nos rans ormassemos na ne-1 a indicar que não qucri'l ser cotr(.> d . -1 d 
0 Ml(tis:tro S3.bóia Ljma, :falaram os c.rópoie de urr.a raça perdida, tJrêsa f! • t .<1 d'"" .. • ' 'h esse so to, t: protesso a uuc esrava 
ir,i,stt~s S;j_mpaio costa.. Pinheirc carniça entre a rivalidade dos tortes, · 05 se 1 ~ ~~3<:: 1 a aos, sen<1o um o~ucm submetido. E assim cstrilnhJu por h<t.­
umataes Afrânio costa, Penna e que hoje não .estão apenas na Amé ... J q~.:e •.. v1v 1 0 sem. ~rél~ldez<~s, de::;_qav" ver multd preocnpação com a situação 
osta, e, finalmente, 0 Procurador- rica e na Europa. Os .. ventos sopram partiCipar _dvs so_n'd!l~tllos, 035 mce7.1 do governante, que, era, entretanto. 

"'eral, Dr. Plinio de FreHas Tra>'as- per:gosame.nte tambêm doutras ban .. Jt-ez:_s do 3cu Pats e das u:onw~ ex1~e~ um rJco, l.'m condições de defender-se 
os. d.;:1.s •. _ _ • . • • um~ntadil~ por q:ta!qucr< aos q '.e. LJ~ mesmo prêso, qumdo deveria preva .. 

Pie.:ltigi2.ndo e sustentando no âm· , RrbeJro- da Cwfa. na::> fm aUlqUIIa ... I tf:nao aos tnhltna:s ... pr~c.ts_assen~ de f!U=- 1eccr no iul~Flml·nto o respeito à lei. 
)ito clu. ::.t<a competência, as' jnshtui- ao pela morte, 'contrar uma consncnCJa modelada na que estahdcrl, us condições em que o 
õcs democráticas, sempre mereceu Uns morrem; outros pas.'iam. O~ vída comum. . . . ' . \ ,. d •1 C' N 1 que passam deixam algo de precioso I , , . _ . <.Jcusaoo p,)([er.<~. on ndo, c ender-se 

yllgn~::so aCiona o maior res- e de íncm·rupt.J·"el. RJ·O·"';.J.O da co::::~ E cur.o.so ass.m<.:t!ar~,;e como es.s.e Ju .. :. em lib;:ordade. 
eito e o ~usto preito da sua relr~ r ~ ~ d f 11 1 ante· admn·ação. ra detxot.t uma herança .para. humani-. l carrcJra, 01, no me wr c ma1s a t.J Hn, cntrct<mt•,, do;s jlliÇJnmentos q11e 

:tle ~abia. com Rui, que ~'cada sus- dr..dP brasll~ira: um.a vida admir~ ... 11 ~ent.ido, um gn.mdc J~1z pJÍltíco, ->O~ vnlem ser lcmbr,1dos, pu.rtictt{Jrmente. 
ens3o arbitrária da ordem const.i- H'l~ uma fe imorrE>do-ura na lega11~ -bretudo a partzr clo mstante em que pela intcrvençfio que nê\cs teve o eml" 
ue'opal prepara surpresas- ainda dade d~m~ocr~tica; urqa )n9uebrantá-. passou a intrgraç o Supremo 1'nbu11al ncnte íui: hoje d('SZ!pnrecido. 
nais temero:sas comra a existênciâ vel. r;:ns.téllc<a contra tod.a :oort,_e de ) rederal. Era um Jui: pol''tico naquele Quanào a Ctimarn dos Deputados 
eflJ\itiva das instituiçôes". 0?Ies_ao, ur_n exemplo n:uua.vllh{)':':O de 

1 

senlido com que João Mangab.:-zra de- mandou plicar 0 relatório sôbre assun• 
E Jogava corajosamente todo o seu b .. :av~~a cfvlca. . . finia o Ministro do Supt"e-mu Tri.::JUnal tos e contas do Bunco do Brasil. o S!ll ... 

>rest,igio, no que era sempre e infl~- . ~ífunos 1_partemd sob o maiS 
1
ternvel Fea.:ral, 011 sej,1, como 0 integrante da dicato dos Bnacm; do Rio de Janerra 

ivetmrnte a.poiado pelos seus pares:, .n-u- eren 1smo o povo. Par em e c~ . - · · · 1 d. t ·b 1 d d 
ara. que- a ot<lem constituc!onal não não deixam saudades, Partiu Rtbei-j _onc ()l~e ~<Io c org::~o (C ts n UI· requereu rtl<ln{J o c segtgança contra 

;cf:·,<fs.se arranhões, fôsse preservada ro da. Costa e os q~e 0 conhec~ram ~«O de JUStJça comum, mas o gr_cn11.~e ~ ato daquela C.:~.sa do Congress~ Na .. 
e..'fsim garantidas em defínitivo as certf,Jl"Bffi e sentem a sua ausência,! m~t~umento d~ . s~lvaw1arda dôs utsh· c10nal. sob o fundmnento de que Violava 

ns~ftqJções democrãticas. pelo bem que espalhou e pela jus ti- tlt>çoes c dos dtrettos rndividtwJs e po· o sigilo buncárío. Ao emitir seu Vt?tO* 
CQm o pai, in<iefectivel legalista, .;ã que, sen1. tergivers.ações, dtsti_"tbuiu. littcos de todos os cid<lddos. Ribeiro da. Costa reve!ou·se plcnameute 
!beiro da Costa cria que só na.lecra- Que a. tua. vid~, Ministro Ribeiro da Qu;o1ndo, em 1926, e1·4 flomcc.!du paru o Juiz do Ouprcmo Tribunal Fcd<'raJ,", 

idade <:emocrática a liberdade t~m Cas
1 

ta,_ d
1
e. convlC~o detnocr~ta e de 0 !:luprcmo Tribuna! Federal 0 D.:tlu· pmclnmundo q-ue acima dos Jnterês:~es .' 

xi&tên-ót efetlva e au%ntica. se- rn lexlVe JUlz, seJa um espelho parq . - d · d · ·1 · 
•r..Li~do na esteira do mestre baiano quantos distribuem justiça. neste paí.s; t~do . .tiercu{ano de Fr~ztas, }oao Man- c grupo~, ncana o .stgl o qu_e _m~e­
~le cria fll'me-mente que abolida a le- que a tua correção a tua devoção gabcira tez, pre<:tsamc.ttc, cssn ob.s~r- ressava a dusscs, cstav.1m. os pru~cip,l.IS, 
alidade e a Hberdade, penetraria. mos r.unc.a desmentida, 'e o teu culto aÔ \lcção, para assinalar a ncccs.sld<Jde de que. d~verlam prcsC':vnr <1 sobe-rama c!.at. 
um mundo hQstll, precá'rio, irreal, Direito, sejam sempre imitados pelos não .s~r o Sltpremo Trlbunül el'dera. lustltmçõcs. no Pms. 
>~Sta:·-ao e incompativel com a vida júfzes do Brasil. Nós, Senadores Fe~ çon!otituído apenas de jui;;es de car~ E assim f<11ou: 

1,0 se!l sentido mais belo e m~ús f as. dera is. reconhecendo !?S teus mérit~, rtua. Ob!icrvuv« a impcrio~a ntccssi~ «Pccant~ a Nação não hã se .. 
lf\Rn.e. hon~·arpos a tua memol'ia e n~s soh~ dade de integrá-lo, -sempre, de lun:c:o. gredos que possam ser encoberto$ 
llã um naralelismo entre as con~ dar~zarnos, fiU~do da tua pa!·tld_a. pa- aCvindos das lutas politicas do fragor por qualquct'" determinação qu~ 

•iQçõPs civilistas do baiano jnslgne e ra e.s regioes Ignoras da etermdade, •. _ . ·d-· .· .. ', · ~ ' · 
do' emPrito ca1ioca. · (·om oo teus nu.stres companheiros do aa~ comp<~nh<.~~ ~.1rt: at;as, ~ q.~L,_ p.n seja. Não hã interesse de quctU 

}I:l U'n encontro de convicções que Tribunal que tanto amaste. ls.sD mesmo, ch~ga":a aquel<.: cunaculo quer que seja que possa sobrepo,i, 
:;\o posso de~xar de ressaltar. · Que a tua memória augusta. seja 0 com uma cxpcnen.w1 ampla ua v .oa se ao pmmmcnte interêssc d~ 
Aml::to.s crhm firmemehte que sem facho que ilumine n jornada da nos· pública e com a obrigJ.ç5o de. (..OUhcM Nação. O Poder LcÇlislativo est~ 

't(stü."a _n?..r> há eci.Uilibrio, que sem sa juventude, que enceta a sua. mar- cHr.cnta continuo d<~s transtormoições do agintlo na sua esfera, <Specifica. 
1_·q~ilíbl"'o nfto há paz, não há ordem Ch.a ascensional, nestes dias sombriG.s l.Jireito PUblico. legítima, e com· alto senso da c:ol)~ 
c.;.nsentidd ~m que os gra!ldes exe~plos .sempre,jl CuriosD põrérn repito é . asstoalar veniência ptíblica, que. se trad\):!. 

1Amboo.; Jut.avam pelos mesmas prin- :! cada vez maLS, escasse1am. Rb .' d Co _: d nã publicaçao dês11e inquêritQ~ 
cfpivs, nm vomo a.dvogado m11itanta Ribeiro da Costa, 0 t-eu nome est.a.- '!~é 1 

eno n sta, ~ao te~ 0 pro- Isto é. a Cfunar3 dos Oeputttd""'s-
qlle 0 f >i tôdn. a vida; () outro. con'ia nl presente nesta Casa, ":tndo das lutas da pohhca, nuo tendo .,.. 
magi~tra-d.u que jamais dejxou de 0 O SR. PRESIDENTE: participado da vida partidária, revc· está dnndD o. exemplo de CQr~--
sfr. •. (Nogueira da Qanta) Tem a pala-~ !ou~se, entretanto, um fuiz de visão ção pcr<mtc o País, perante o 

o ba:al'O, num QUMe grito de de... v_ra o nobre Senador Josaphat Ma· sen1pre aberta ao exq1ne d~s grandes povo. O povo tem direita à Vílr• 
1_2spêro e de preocupação pela sorte tmho. questões juridicas, sobretudo daquMas dade, ao povo não se fala com eva .. 
ca pâtt-ía Mmum. bradara, clamara, o SR. JOSAPIIAT lHARINHO; -::m que estivessem envolvidos os itu.<:~ sivas, nem com mentiras. Ao povo 
"i.'r'aprecara, nrofêtJcamente avisara, riises do País 9u as supremas prer- d1:t·S~ a verdade, que é o contcddo 
(fuanjo se diri~la à juventude acadê... Sr. Presidente, Srs. Senadores, Se· rogativas dos cidadãos. Nésse dotni~ da Jonveniência pública.» 
inira de São Pnulo: ministros do Supremo Tribunal Federql, nio, êle foi, no triburial que integrou. E, depois de emitir pràpriamcnte $eu 

"J!:ste país viverã, se crt:r na o juiz, como qualquer pessoa humana,' inexcedivel. voto, nncsccntou: : 

·. -

Jm;tiça. e a organizar, e a prati. pode refletir uma pcrsonalidZ~de sere~ Era vribrãtil e enêrÇjico, sem prc~ «Antes de terminar, Sr, Pr~st ... 
car, e a santlficar, e a invulne~ na ou Vibrãtt!, pragmát1ca ou ideal1sta, jll.iW da isenção da Magistrado. Vi· dente, quero, não como M1ni$tr0 
1·abiJizar. Se não, ràpídamentf> tolerante a certos abusos ou rebeJde a brava conforme a natu e"' d c u do S\tprcmo Tribunal· Federal mas 

. . d d d m . . tõd l d . . t: , r .. a a a sa, d d I . passai a a esor e a anarqma, as as ormas. e t_nJUsl,.Jc;~_. . tendo sempre COlT''l obejti.vo 0 lratJ~ como <:i a ão, ovuar o ata lpn• 
da, ànarquia ao cáos, do cáos à H t · d ' o d· · d Cq fermentação, da fermentação à á, cn retanto, . em vâ"rios omínios I qüil~ r~spcito. à_ legalldadc, particular· ra o, 1gno e coraJOSO a nmra 
delinqüêncla, atk: que . aluviões ?~ soçiedade, a lmp~ess~w de que o! II_Iente a legahdade _cons~itucional. Não dos Deputados.» I 

· estranhas, nãO deixando Jà da JUIZ de~e ser uma úg~ra e~tranha àsl t1nha o temor de d1vergtr de seus ·Uus~ Era, assim, 0 Tnlz sobrepondo 0~ in .. 
l3rasil atual talvez nem o nom~, I contrad1ções de seu meto, d1stante dosj tres colegas. Fazia·o, antes, com a dis~ terésses nacionais aos privilégios. de 
venham, em camadas sucessívns, conflitos sociais, dc~onhecendo as itJ· t poslção de quem sabia que o di. ·ttto grupos econômicos. Era tnuis poNml 
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ara o Juiz ela Alta Cõrte, compene­
trado de altos deveres políticos, dando 
a uma Casa de· outro Poder a sua so­
lidariedade de ddadão a um ato euér­
Qico e corretivo de abuos. 

E~a. mesma orientação o levou a 
conceder o mandado:de~segurança im-­
petr.ado pelo Presidente Café Fi.lho. E 
vo fazê-lo, ainda uma ve:z, revelou 
que não podia reduzir seu pronuncia­
to à emissão de um voto comum, como 
se discutisse uma causa patrimonial na 
esfera do Direito privado. 

O juiz lúcido, esclarecido, corajoso, 
intransigente na defesa da ordem legal, 
s-econhccia, então, o poder da espada 
luzente, mas restabelecia, no que es­

·tava ao alcance de. sua inteligénua e 
de sua consc.iênda, o prestigio do po­
der civil, nestes termos: 

«S mister: Sr. Presidente, que 
parta"'- precisamente das instituições 
mais autorizadas, a palavra de se~ 
renidade mas, t.arnbém, a orienta­
ção no sentido político ou cívico­
pedagógico, a fim de que o nosso 
povo não tenha os olhos ver1da­
dos por quaisquer nuve-ns quet em­
panem o seu sentimento, as raJ .. 
zes profundas da nacion~didade, 
pois são elas as fontes rerenes 

r da organização sotial.,. 
E acentuava: 

\ «Nos regb:flcs democrãtios o 

I medo não deve subsistir; êle$ se 
~ voltaiu <.:ontra o sistema de inti-

1

1 1llidação. O s cu ambiente pró­
prio, o clima .de liberdade, de c.on-

1 llança e de respei~o â vontade do. 

I povo não oferece lugar às amea-
ças, nem à menor tentativa de 

1
1 opressão, O sistema de intimida­

ção n5o f!rospera nas sociedades 

I livres onde os illdi\'iduos dese.nvol­
vem suas ativ\dã"clcs sem as incer-

\ 

tezas do dia seguinte. 
Abstraído, o regime de intimi-

dação que decorre da miséria, a 

I 

mais anti-social das opressões; em­
hora tudo seja alegria c sofrimento 
para outros, os que não i?nor~m 
que o desenvolvimento socral oe~ 

\ 

pende essencialmente da paz e fe~ 

I 

licidadc social. êstes não supor­
tam, nem admitem e lutam contra 
tôda sorte de temor, seja fisico 

I ou moral, ..porque é êle uma de.­
.gradação da criatura humana. 

Extirpe-se~ da sociedade o ger.­
:rnem tenaz das paixões subversi" 
vas peJo veículo da liberdade. 
Conceda-se lugar a tôdas as pai.-

\ 
xões úteis, q todos os interêsses 
legitimas.» 

Í'ortador, nobreroe~te, dessas paixões 
t\t®, tk.fensor dêsses interê.sses -Jegíti­
mds, o juiz que aSsim votou, sob a 
.vidência Plena da Constituição de 1946. 
mahteve a mesmo incorruptivel proce­
âtn:iento ao defender depois do movi,.. 
mehto vitorioso de 1964 as regalias, 
o.s }lodêres e a competência do Supre~ 
IDO 1 Tribunal Federnl. 

Houve um certo momento em _que 
lol~equlvocamente julgada pelos que 
nlio lhe conheciam o · passado, ou os 
que .nfio haviam pe.rlustrado os seus 
pr unciamentos de Juiz nos anos an­
tetidre.s. 

poderiam ser os objetivos do movimen~ 
1
~ nente magistrado Alvaro Ribeir. o da povos d~ nítida evidência. da ma tu• 

t ·t ·0 0 ' Costa. ridade de sua civUização. Tá0 1m ... 0 ~~ on ~ · . . f Os homens, após a morte, refletem- portante ·como a segurànça jt~~ridica. 
F1ro1e mco?dJcJonal!lle~te. na de esal se na memória dos contemporâneos é a segurança ét·ica que nasce dit con .. 

dessas garantms ?o orgno a que pn:· e no registro da histõrla., pelas dire- fiança absoluta que o povo ttnl15 1-:.a. 
sidía e das instituições ,est:utura<las no trizes que seguiram e pelos atos que integridade moral dos homens e.-r'.) .. 
instrumento pol»tico do Pars. permane-! pra-ticaram nas .atividades que exer.. Ihidos para administrar justka~ p rr 
ceu a_ssim até os derradeiros momentos "~raro, Ribeiro da Costa soube ser isso, é fundamental o respeitá que. 
de sua judicatura. . ·c:iel às diretrizes traçadas. e ::;o~be sejam capazes de inSpirar os h! m~ns 
. O Senado Federal, por sua Mesa Dí-1 marcar _os atos de sua Vlda. publ~:_a da lzi, P<lrque a, majestade àa JUS• 

retora, lhe prestou, ainda há pouco e com o timbre da b'ravur~ e do ciVI.:.- tiça se assenta tanto sâbre a (J'on~­
apôs su;~ aposentadoria, justa homena~ 1mos.enh"r de u~" 'ort'•sun· a persona- d:;t.de ideal das institui,..ões, ·c.::>rniJ 

t ..... ••«>- l )..:: sô-bre a. dignidade moral dos ll13.'6ls ... ~em ~e respeito a seu comportamen ° lidade, imprimiu a cada gesto seu a trados que as integram. 
matacavel. . . . mconfundivel rnarca do seu vibrante Tais conceitos nos ocorrem. na. 

A morte, porém, sobrev_e1_o rapl~~-- coraçãt> e de _sua alma inquieta. oportunidade em que o Senadp ôa 
mente. A vida e a memona de 1hz A êsses atributos somava-m-se. para República exalta a memória d~ um 
dessa estirpe devem ser cotltinuamente valorizá-los e à sua pessoa. bt"ilhante dos homens que mais di~ninctram 
relembradas, enaltecidas· e cultuadas, iJÍtelJgência, vasta cultura e um irre- a nossa época e quf! melf'')r enca'11a­
como exemplo às novas gerações e para sistível dom artístico. ram ante os olhos do POl'O a mrjes ... 
que 0 Supremo Tribunal Federal seja O Presidente José Linha.res. s;u tade da Justiça. 
sempre, de verdade, e não apenas no, s:·ande am_tgo, f.ê-h;>- Chefe de POJi- E' evident-e que não esta:n.::s df's-

e quêle ponto culminante do res- Cia do ~ntlg? D1stnto ~ederal. Nes~ crevendo aqui sua vida, nem aS di-
nom ' a d ~ d R . B b sa funçao, hve, como duigente estu- mensões cívicas e esniritunis dela:. ea-/ 
peito e. da ~voçao .e Ul ar osn: C.a.ntil. a oportunidade de conhecê-lo beriam nestas -modestas palavras. m<t~ 
«A ma1s hunmo;;~ altltt1de da justiça ~ admirá-lo pela capacidade de de- a simples ementa. de sua p~ojfção 
brastleir.,.» c~ão e firmeza de atitudes. sõbre o nosso tempo. 

o SR. PRESIDENTe: Antes de concluído aquele curto "Oe- um .grande homem, para se 3.flr-
rjodo de GOl'êrno, Ribeiro da Cost.a., mar_ precisa: Obviamente sempre en__. 

(Nogueíra da Gama) - Tem n. pa-I era. ainda muita m~o. nomeado Mi- cantrar uma grande rn)Ql'h.tPidarlf!. e 
lavra o nobre Senador José Erminf>.l nist.ro do supt•emo Tribunal FederJ.T. esta sobreveio, para Ribeiro da Costa. 

o SR. JOSit ERl\-fíRIO: Na. mais ~lta C~rte de .rustJça do com o exercício da Chefia do Pc;tder 
país, cumprm glorzosas jornadas, na Jud1ciã.rio. que lêle tanto digni!Jeou 

(l..~ o segu·inte aiscurso) - senhor p1·omoçáo e na defesa daquilo qu~.. e enalteceu. 
Presidente, .Srs. Senadores, Senhores com sincel'idade e cora::rem. julg:wa Homem de pensamento, p!a?m,ado­
~1inistros do Supremo Tribunal .F'e- o certo, o bom. o l'ef-dadeiro para o numa formação cultural que s;. a~lou 
deral Victor Nunes Leal, Adalfcio No- BrasiL E a tôda.s elas mareou c1nn ao fulgor de sua poderosa lnteli-tf•n­
gueira e Djaci Falcão, J:lempre~é um um· estilo inconfundível - fruto il.a.-· cia. afirmou se.mpre. nas horas mais 
orgulho pai·a um pais quando a or~ ql.lele dom artístico qu~ o fez um j:tlz tarmentosás da nacionalidade. o 1S!!U 
dem legal .se impõe e l'ence o ímpeto. singular. , tndesviável amor à Liberdade e r;eu 
desvairado da fôrça. Por isso, altoo e nobres_.. fóram o.s \nsubju-gâvel devotamento à Derh-o-

0 homem cuja memória h'?je re- momentos que. com seus votos e P:t- cracia. 
venrenciamos, apesar de ser fllho de receres. ao Supremo propiciou. U:n sua pal.avra sempre se fêz ol\"ltil" 
militar - seu pai era General~de- dos juízes daaueJa Côrte a conceder como uma garantia insuspeita. sf'l~da 
Divisão - nã~ seguiu a carreira -das 0 nlandado de segurança 1mnetra.do 110 cunho da própria stnce-riàade, Sf.-m 
armas e. cmdou, ~ura!J .. te tõd~ ~ua nelo então Presidente Café·F'ilho, "m renúncias a seus comp-romi~"'~'-'i enni a 
vida, de cultuar a '.::IênCla do direito, dezembro de 1956. participou, eomo lei nem c!audicações no zélo oenio-
na mais alta acepçao. Chefe do Poder Judiciário - sem crático. 

Sua vontade de lutat· pelo bem do quebra de sua indepéndência e1 SP.m Tudo deu à sua Pttrla. sem a-'11bi-
Brasil náa se .arrefeceu müSmo após ·co~pYometimento de seu caráter a_oo. <:ões p-ersonalistas. ViVeu com a aUs­
,ter deixado sua alta função na ma.rs lftlco - dos d~isivos momentos de teridade prõpria do homem que zt\O 
elevada Cõrte de Justiça do Pais, em marco de 196-4. sufraça.ndo a posição necessitl1 de ostentação. ooroi.l!!- V~m 
janeiro dêste ano, quando compre- do Congresso Nacional naaueles epf~ a consciência plena dos auilat~" et\,­
tou 70 anos, ao afü·mar que "não ali- sódioo histórlcos oue culminaram com tesouradas do seu caudal int~l~tm\1. 
mento intuito po:lêmico, mas se mi- ?. e-leicão e posse· do Marechal Hum- o s~u grande, o seu inolv~dâ~el sar­
nllas condições de saúde permtLirem, berto de Alencar Ca.c;t.PUO Branco na viço. à Nação foi, ndma d~ tudo. o 
não me negarei a pw:ticipar «o pro~ Presidêilcia da Renública. . de ter af'ervcrs.<lo o sentim:?"nto ~o 
cesso de redemocrat-izaçâo d~. País, Afirmei que a sua pe.rticípacão em novo, f., r· .• ..._cleU-dade ao tdeal de Ju~ .. 
ideal que envolve grandes dtficulda- tais episódios jamai"> compr-tmeteu a Uca. c--.· ~ ..... nO-O em lapid.1rf'~ cn!f.-
des". independência do Poder de que foJ ceito-s 01 • • • nsita-r sua irrestrita cm\-

Havia néle algo de grandioso. S~us membro ilust1-.e e que chefiou. em r.a~ fiança e s~u indispensável rE>sne'to 
pensamentos exprimiam, em poucas rát~r excepcionnl por dois neríodr)S a.os seu:s juizes., aos mMistrad<}s 
palavras, a situação reinante no Pais. ou lhe desmere-cen envolvendo-o em dignos dêsse nome saRJ'ado. pela s~a 
A..ssim é que, três dias após ~!!' apo ... assunto :pnlitico. Eis uma grande ver· compet€nc!a, integridade, amor a') d~­
sent~q_oria, ?Ondenando a ~rms!'ao dos dade que mais exalta a sua figura. reito do próximo e natural ind:perl­
pat~·lcio.s, afrrma.: "T.odo Cldadao bra-- nois que. quando ent-endeu, após 1004, dência . 
siletro deve pemtenc1ar .. se de não tez: do seu del'er discordar. o fez fiel ao 
contribuído, _até aqu~, .Para a .forma .. seu estno - franco, cora1oso, 'Vibran­
ção de P"a:Y~ldos políticos. autónoma- te _ 0 que lhe gra.nieou o respeito 

o Sr. Benedicto Valladares ~ Per~ 

mente ~efm19-os e ,tmpulslonados por de todos. mesmo de.ouelês oue, Pm 
veràadezros ltdere~ . posição contrária., hão se 'J)Oderlam 

Alvaro Moutinho Ribeiro da Costa permitir ao a..p.oio ou ao anlauso. 
foi um exemplo que deve ser seguido Seguro do oue recolho de sua vida 
por todos os brasileiros, mesmo nas e de sua. obra, posso afirmar como 
horas mais dificeis. Dêle bem disse maior homenagem: Ribelro da. C:lSte 
o atual Presidente da~ Suprema COrte, não ficou adstrito à tarefa de jttl­
Miriistro Luiz Gallotti; quando o cor... gar. Nesbt. a principal de sua vida. 
po saia da antiga Câmara dos Depu~ foi exemplar, culto. convicto e 1ndP.­
tado-s, no Rio: "Tomba aquêle que uendente: agressivo. às: vêzes. na fidi"!­
exemplarmente lidou pelo direlt.o e Udade ao seu temperamento. mas 
pela liberdade, mas ficou a sua lição sempl'€ resueitá.v€1 pela 1nteJ!ridade 
e o seu exemplo que hão de ser im- do seu ca.rá.ter e pela nO>bre7..a. de suas 
perecíveis e fecundos". intenções. Como cidadão, ccmo ho-

Glãria, pois, a um grande brasileiro mem pú-blico. viveu as !7.l'andes ho­
cuja vida foi plena de grandes a.tos rns desta. pátria, marca-ndo sua atu~­
e cujos ensir1amentos"'frutificarão na. ção- sem desmentir a funcã.o .1ud1~ 
seara abencoada. da redenção da pã.~ cante com a canncidade de fazê-la 
tria brasnelra. pa.rt~cipa:r das soluções heróicas que 

o paf.c; reclamava. , 
O SR. rRESIDENTE: A Ribeiro da costa as homena.rrens 
(Nogueira· da dama) - Tem a pa- do nosso rePpeito, do nosso reeonhec1-

la.vra o nobre Senador Antonio car~ mento e da nossa admiração. 
los. O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

mite V, Exilo um apa.rt-e.? · · 

O SR. GILBERTO MARINHO 
Com muita ~onra. 

O Sr. Benedicto Valladares - ó 
homenageado era dedicado servi.dOL' 
da Justiça. n d-eusa eternn. em cu.1a:. 
fronte o s~nhor de Arouet resumia; 
tôdas a.s virtud~s . 

O SR. G-ILBERTO MARINHO ,...J 
Agradeço ao eminente Senador B-e-, 
nedicto ValJadares o ute:rá1·io anarte 1 com que empresta br1!ho ~-<> mn;des-l 
tas palavras que vinha proferindo. 

(Retomando a leitura\ 

Pfesumiram que estava dominado 
por butra paixão que não a paixão do 
resgUardo da ~ais alta Côrte de Jus~ 
~ça \da Pais, sem a soberania da qual 
não \-há sustentação da ordem consti-

~ 
1 · <Le o seguinte discurso) - Senhor 

tu~ a s~r Ei.el á êsse """nsnmcnto, es- Pl'esidente, Senhores senadores, se-
r• p• Ca nhores Ministros do supremo Tribu-

têve êle sempre solidárif' com as - nal Federal, peJa minha palavra., a. 
zas o Congresso Nacio.)al, na defesa Bancada da Aliança Renovadora Na­
da enitude da · ordem civil e· demo-· cfonal associa-se às justas homena .. 
m"áti(ia, proclamando, por vêzes. nn se~ gens que o Senado da República pres­
og_uratl;ça de ~ufl isenção, ~e outros não ta, nesta hora, à. memória do em!.-

(N.Qgueira da Gama) - Tem a na· 
lavra •o nobre senador Gilberto Ma­
rinho. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Lê o seguinte "discu.rsc) - senhor 
Presidente, Senhores Ministros. se~ 
nhores Senadot'es, só quando afinnam 
a primazia dos vâ1ôres jurfdicos os 

Ribeiro da Costa era dOs qU€' criam 
qu-e () sacerdócio da Justiça im~õe de- l 
vere-s severos de corresoon '"'~nc· a com j 
a. conduta na sociedade, guarri.ando o 
juiz irrestrita coerência entre os atos ' 
de seu o!ícfo e os passos de eirl.adão, 
onde quer que s-e enoontre. Assina­
Java reiteradamente que o juiz é a 
irradia .... ão da. vontade divina. indis­
ti:Uta. "'terrfvel, verdadeirá, lnsfalívei, 
eleyada acima de tôdas as ~-:>ntin~Zên­
c!as da nossa miseráyeJ condicão hu-:-
mana. 
R~ndo a Ribeiro da Costa nestas 

palavras meu testemun \ ') de prof·m­
da admtração e de resixito p~la sua 
notória capacidade e P"Jas. suas m.: 
ba.das virtudes, f:le acreditou s-empre. 
que o h~m~m de\'€; faz~r tudo o que 

' I 
I 
! \ 
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~eja necessário, apesar das canse.. vel, sob n9 484, de 1967, da Com:ssa.o 
quencias p.e.ssoais, dos obstâculos, dos de Finanças. 
perigos e das pressões, e que esta é Projeto de Resolução n9 58, de 1967 
a base de tôda moralidade humana. _ Discussão, em turno .ínico, do Pro· 

Assim viveu e assim soube morrer. }eto de Resolução n? 58, de 1967, cte 
Pelo que f(z, e como o fêz, lamenta- autoria da Comissão Diretora, que 
xn.os hoje o seu d~s!lpareciJ?mto e nomeia, para cargo$ inicir.is da car­
tvocamcs sua m~m?ria. FOl um mG- reira de Auxiliar Legislativo. candi­
mento da consc1enC1a jurldlCa do povo datas habilitados em concurso (Fer-
prus!lelro. ~ando Es:t-evam Dantas. Alfeu Ma-

O SR. PRESIDZ~TE: galháes Mmdonça e Cândido Hip-
rt) . 

<Nogueira da Gama) - Não ha Pro1eto de Lei dn Senado n° JB, 
ma1s oradores 1nscntos. de 1967 - Discussão, em pnmetro 

CabeRmz, asstm, neste momento a turno, do Projeto de -Le1 do Senado 
honra de associar-me, em meu nome n° 38. de 1967, de autona do Senhor 
e no da J\lesa D1retora do S:nado Senador Edmundo Lev1, que d1spõe 
!Federal, às justas homenagens que sôbre a concessão de prorrogaçã-O de 
:acabam de ser prestadas à memória prazo de dívidas pelo Banco da AmaR 
:do falecido Ministro Alvaro Moutinho :tónia S. A .. tendo Pareceres sob n~ 
:Ribeiro da Costa. 49:,!, 493. 494 e 495, de 1967, das CoR 

Por certo, não tenho palavras mats·· missões: 
próprias a a_cresc~ntar àquela~ que\ - de Constituição e Justiça, fa­
toram enunc1adas pelos emmentes vor:ivel; 
oradores que se fizeram ouvir. Devo, I - de Valoriwção da Ama:o.õnia. f aR 
:porém. dizer. nesta homenagem da fvórável, com a emenda que oferece n° 
Mesa Diretora do Senado Federal. que ·1~C.V.A; 
o Mini'5h·o Ribêiro da Costa criou, uD - de Economia. favorãvel. nos têr-
,cenário nacional, uma imagem aa,mos da emenda. nQ 1-C.V.A: 
inexcedfv2I grandeza moral como hoR 1 - de Finanças. favoráve! ao pro-
roem, como cidadão. como juíz e c:omo I !e to e à emenda nD 1-Ç. V .A.' 
patriota, revelando. na sua longa e Projeto de. Lei do Senado n?. 8. 
exemplar vida, probidade modelar. in-~ de 1937 - D!scussão, em primeiro 
t.eligência e cultura invulgares, s?m- turno. do Projeto de L~i d<..~ Senado 
·pre impelido, no exercicio de t.õtb'li nu 8. de 1967, de autona do Senhor 
as suas atividades - privada e judl- · Sena.d.or Júlio Leitt..·, que rrcdifica o 
cante. - por um sentimento humaR ítem ITI do artigo 17H ela Le' número 
n!sta e por uma nçãt. clarivid:mte que l. 711, de 2fl de outubr0 de> 19;}2 ms­
só as gn:mdes figmas conseguem di- tatut.o dos Fnncionários Públicos Civis 
namizar, sem conflito e aos influxos rla União), tendo· . 
das mais nobres diretrizes. f !'arrceres. sr~ nos 3.61. 362, 363 e 

O eminente S~;!nador Josaphat Ma-~~64, de 1967, das Comissoes: 
rinho .. no .seu ~iscurso, acentuou qu~ _ de Cow;tituiqâo e JU.[;lica. pela 
o extmto. Magistrado mostrou~s~ um constitucionalidade e juridicidade. com 
verdadeiro •·homem da rua". e .. ef-= ... iemenda. que oferece O·CCJ\ f' solt­
tivamente o foi. Simples. simDáticu. :::it:m1o audiência da Comissão de 
generoso, foi também, sobret.ud'1 na I Saúde· 
mais alta cadeira de Juiz de n:;ss:l - cÍe Satída, apresentando subst.i­
País. o homem que bem soub~ exer~ · tutivo: 
c.er ~ssa el?vada função ql!e lhe _fotl - de S~'rviço PúNico Civil. favorã­
defenda, ~hgno, austero, Jt:le~c~dlv::-1 1 '.'21 ao S'-'bs.titu1.ivo da Comis"ã~ cte 

. no amor a verdade e ao d1re:to, a I '3aúde. aoresentando subemenda · e 
justiça e às lib0rdad~ núblicas e, - de Finaftcas, favoráve1 ao 'subs­
n~u!io ~specialmente, à-; liber~;ades in· tHutivo da Comi<;são de Saúd"' e à 

· dtvidu:u~. f!Uando se convenc:a d~ qUO! <>Ubemenda. da Comissão do Serviço 
elas tinl1am ~ido vin1ada~ e n::-ce<;-

1 

P(Jblico Civil. 
sita·.mm. do amparo forte e vi~onso Pro-iPto de· Lcl.· do Sen'Jdr> 119 15. 
da Ju:::tJ:;:a. '!e 1967 - DisClJSsào. em P'·imeiro 

Com esta moldma o e:-:t'nto ~1· I tmno, do Projeto de Lei do S~na-do 
nist!'o passará à Elstó: ·1. de .ncss~ 1'1? 15. de 1967. de autoria do Senador 
Pátria, eara servir de exemplo a t.o~ Vasc:;-nc::los T~rres. q''e disnú., sôbre 
dos os que vierem depoi<; e na.ra.' es~í- 1'1'> • ccmemora"oQs no cent?.mírlo de 
m:llc mesmo aos que a~nda lhe so- Nilo Pernnha e dú outras providCn­
brévi\'Em, no cumprirr:ent.o. as':ii!ll t:to; clfls, tencto 
exato dos deYeres, como êle soube' Pareceres. sob 0s n9s <t6l. 4fi2. 463. 
fa:rer. . t -tf!1 e 165. de 1967. das Cnmi.tisões: 

Com esta'5 palavrn::. d" si;!cera ho-! --; de Constitu~ião e A Justiça: . 'Q 

menagem da M-c;::a do senado ao fs_- , 1· r:'ro11unciam_nto sobre o p!OJ ... to. 
lecido .Ministro Alvaro rv~urt.i.Ú.ho Ri-l·al'nravel; . 
b€iro da costa. aP,i..'ad 2co 0 compa- I . 2?. pronunc1a':'1ento .. sêbre o subs­
recimento à presente ses~âJ. especial, htutivo da C<:>n'"<:âo df' Ed~cação e 
àO.."" eminentes Ministros Adalício ·q 0 ~ Cultura. favormu?l; 
guelra, Vitor Nun<>s Leal e D.la.ci - de Eiuca.rão e CnH~Jrfl .. fa~;orá­
Falcão. oue vi"1'am aLL n<1ssa casa re- vel. nos térmas do substzfult1'0 que 
pres"n~a.;. o SutJremo Tribuna! F~- ~ferece _ 
rlt>ral, observando pesc;oalm<"nt,-, {) "- de Rel~ço~s Exterlr-res_ [avorá-
1ipréro esnecial. a est'ma. 0 1 .... ~,17 i:o el no _sub.s.tJtutzvo da Com1ssao de 
a ven!:'ra":' 0 que O sQnado dá aos Educarao _e Cultura: . 
vran::'!"s vultos dêste Pa-r5. -.de Fmanç~, Javoral'el ao _subs-

titutivo da ComJ!::Sao de Educacao e 
Cultura (oarec~r solicftado por su­
..,~fUfo da. Comissão d1.. Constitulcão 

.O SU. PRESIDE~'fE: 

INo(weira da Gama) - E<>IA Pre­
sidência ccmvoca os Seúhm·es S na~ 
<lorec; ra'·::o vma seo:o;;ão e:-:traorct~'lária, 
hoje, &s 18 ho!'a.s, com a s~guilúe 

ORDEM DO DIA 

Da Sf'ssâo Extraf"Jrdinô.rUt 

~ .Justiça) . · 
Requerimento n9 675. de 1g6~ 

I")Jscussão, em turno único, do Reque­
"imento nQ 675. d(' 1967. d"' autoria do 
R~nhor S<>nador Dnr'Pl Krieger. so­
licitaTido a tran"crjro!lo PflS Anais do 
S?nado, da ofacál) f(mebr;. proferida 

(},e 3 d.~ af'ô~to dP 1967 àS 18 Tnra') 'l-E'lo Arcebisn.oRAuxiliar de Pôrto 
Pro;"Jo d .. U•i da Câ•nara no;> n2. '\le;rre, Dom Edm"ndo Kuntz. por 

ele 1957 -- D1sc:J~"ão. em turno único. "'C::tsião da mi~o;;a de sMimo dia nelo 
do P'·o'?to d"' I..ei da Cflma:a no 72, ~Pl::'C''mento do Marechal H1!"~11b"'rto 
cl~ lf.J7, n9 J5.1,B O-e t%7. na C2:::a de Alencar Cast'"'Hn Bra!"l:co, na Ca-
de CJ'ig-en.· c::~ inh.,;ativa do s~n~ot '"dta] daqL·eht ciCade. 
Pres~rf~ntP da R::múb.lica que <J.cr:.s-~ 
cent<!. nm item ao arti.gn 7Q dl. TJ~l O SR, PRESlDE!l-;~E: 
nQ 4.502. de ~o d ~ n~vem'r;~{. O·~ 1 96·-:. (Nooueira da Gama) E~tá en-
que disriíe, sôbYe o im'"'A'>t'1 d"" c:m~: \-:rrad2 a se~são. 
:a,mo e r~v:-rran 1 :>.a a D'r?~.,..~i'l <i~.-q"'"'~ 1 (T,<Jnmfa-'w a s?ssão àe•J6 7w-
das Internas, tendo Parec('T Favor á· 1 ras e 15 minutos). 

ATA DA 101'1 SESSÃO 
EM 3 DE ACôSTO DE 1967 

<Extraordinária) 

Presid()ncia do Senhor Nogueira da 
Gama. 

A$ 18 horas e 30 minutos compa­
recem os Srs. Senadores: 

Clóvis Maia 
.·Oscar Passos 
Flavio Brito 
Edmundt. Levi 
Desiré Guarani 
Milton Trindade 
Ca.ttete Pinheiro 
Moura Palha 
Clodomir Milet 
Sebastião ArcJwr 
Vidorino Freire 
Petrônio pr,1•te!a 
Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate 

• Duarte FJho 
Manoel Villaça 
Ruy Carneiro 
A:rgemiro de Fu,meiredo 
Domicio Gondim 
João Cleofas 
Pessoa. àe QueiroZ 
José Erm.rio 
Teotônio V''P!a 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José Leite 
Alo~1sio de Ca!'va~ho 
Josaphat Ma.n'lho 
Carlos Lindemherg 
Eurico R~z;:;nde 
Paulo Torres 
Aarão Steinh.Tch 
Mario l\l.t'il.,.t.ins 
AuréliO Vianna 
Gilberto ·vrarir.l1o 
Milton C8m!JOS 
Beneã!cto V11.lladarrs 
No,.ue• '·~ d'l -:_:;.ama 
Ca~valho Pmtt• 
Lino de 11.1:Htc.r:: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) S3bu~ a. 
mesa, pomunicações que vão s~r lld . .:i. 

pelo Sr. 19 Secretári-o. 

São· lidas as segu.:nt::s: 

Brasilia, em 3 de agDsto -de H' ."7. 
Senhor Presi lent(: 
TerJho n. honra. de comun:('a- :\ 

Vcssa. Exc~lência qu esta lldzq ' a 
deliberou a substituição do NcbJe s 
nadar Arthur Virgllio pelo N' bn .· ·­
nadar Desiré Guarany na Cernir· ~ 1 

:!'.!I:ista do Congresso Nacional que c:a ·a 
parecer sôbre o Projeto tV? ?-67. ' 

Aproveito a opor'tumdade para: rt'­
novar a Vossa Excelêneia os p.rnq•;t ~ 
de estima e ~onsidtr11çâo. - Aur~'w 
Vianna, Líder da Minor:a 11) s~R 
nado. 
S~nhor Presidente: 
Na forma regim2ntal, indico a Vo"­

tsa Exceléncla o nome o Ueoul.·úu 
Dias Ivicnezes para integun a ê:::in.s~' 1 

.::ão Mista que estudará o Projeto n" 
3, de 1SG7 (C.N.) quo;c> "Clà n:n-'U! r.-­
dação ao Art.igo 39, i.oci~o Ill. d~, L~l 
nQ 3.381, de 24 de abril de 1953 _iqu~ 
crin. o Fundo da Mart1ha Merc:mte 
e· a Taxa de Renova~.:ão da Jl.rra:·ini1R 
.:<.-Iercante e dá outras .Jtt'\'idênd<~s,, 
em substituição ao DeptHado Gkn· .. o 
Martins. · 

Sala das S<'s!'\ões; e-m 3 de R-10"t::t 
de 19137. - Mário Co~as, Líde~· do 

I Ms~~~~r Presidente: 
Na fvrma regimental. indico a Vo<>­

. o::.a Excelência o nomz do D3PU 'ldo 
João Herculino para iç.tegrar a Co­
missão Mista para estudar o Prtj'"'l'> 
de Lei n9 õ. de 19G7 (C.~.~. qu"' .. rc­
·;ulamenta o Artigo 178 da C::'Jr-···:­
miçào do Bra·sn, que dispô~" sôbi' ' o-; 
'."!X-comhatzntes da 2!!- Guerra ]\f m­
dial", eP1 s•·bstituir;ão ao D~p;jt·).d:> 
G·etúlio Moura. 
S~la das S"ssões. em ~ 

·le 19fi?. - Mário Co~as, 
?\-f.D.B . 

O SR. Pf:ESIDEl\"TE: 

à"' ato . .:~o 
Líder do 

Pedro LU1•JV.t '1 

Fernando ::onfa 
Bez.erru. N"to (l\'og<teira da Gama) - D" 'r~<!ô ·d~ 
Ney Bra~~~ com as indicações que acabav1 d!' :-;·r 
Antônio Carl~x; lidas. a Presidéncia desigr:a pata a 
Guido Monrl.m Comissão ~•.'lista relativa ao ProJetry n" 
Daniel Kri:=~er 3"67 os Sznhores Deslré Gu~ran:t e 
Mem de Sá Dzpttado Dias Menezes pa,·a sU'Jsti-

, Aber•"ura em 3 de a;:;õsto d~ 196'/, [11írem. resp2ctivamenw:· os Sont10r.:'S 
:ts 13;00 horas. S:=natlor Arthur Virgílio r- D~pll.ado 

O SR. PUESIDEN'fE: Gl_Ênio Ma:tins. Para a Ccm~ssão 
1-11sta relativa ao ProjetJ ng 5 67~ d~-

(Nogueira da Ganw) -A lista del'5ir-r,a 0 S""'nhor D.o-nuía~~~ .T ... fh 'H~:·­
,res?nra acusa o comparecimento d~ culino para substituir o Senhor D·pu-

número regimental declaro aberta a · 
50 Senhores S~nadores. Havend() 

1 

ta de G~túlio ::vioura.. . 

sessão, Vai ser lida a ata. O SR. PRESID'ENTE: 

O Senhor ~1 Secretário pro~; (J\'ogueira da Gama) ""7' yc.i SAl;" ·:do 
cede a leitura da ata da sessão 1 pelo S"'nh~r lQ Secretarr~. ~e~u"'l'l­
anterior, que é sem debstes apro-·~·mento -de mformaçôe~ dmgidQ a 
vada. Mesa. 

O s~nhor 19 Sec:retMio lê o s~- E' lido o seguinte 
guinte: 

EXPEDIENTE 

RESPOSTA A PEDIDO 
DE INFORMAÇOES 

Do Ministro Extr uwdinário para 
suntos do Gabinete Civil: 

As-

Oficio ng 507/SAP/67, de 5 de julho 
do ano em curso - com referlncta a 
Requerimento do Senhor Sena.ctL\r Fi­
,·into Müller. 

Pedido de autorizat,áo para ope:-açao 
de crédito no estrangeiro. 

Ofício sob n9 GE/219/67, de 9 d~ 
iunho do ano em C11rso, pelo qual o 
Governador do !.."sta.do de Mato-Gros­
so solicita autorizaçáo para realizar. 
no estpangciro, aquis;cão, ('OJTJ fman 
~lamento, de máquinas , equipam"'n· 
tos essencü>is a-o des?nvolvimc-nto 
l.gríeola. e industr:al do Estadv. 

0 SR. PRESIDEl'\'!'E: 

<Nogueira ela Gama) -- O (X~}e­
diente lido vai à publicação. 

REQUERIMENTO N9 
DE 1967 

Senhor Pres:;.dentc: 

6Tf, 

Requeiro, na forma Reg-iment&l; o;~ja. 
solicitado ao Exmo. Sr. Minis trio ~o 
Exército para que il.forme ao f}:!n\l­
do, se estão sendo tomada& provJdLn­
cía.~ _no sentido de ser criado, em 
Brasília, um Centro de Pr:>.narne~") tle 
Ofic!ais da Reservã - C.P.U.fL 

Sala das Sessões, 2 de &~õ-tn de 
1967. - Lino .:e Mattos, S~nadtr. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Noguena da Gama) - o r('Qur­
rlmento lido vai ., publicação ~ em 
<;e~uJda, serã despadHldo pEla .Jlrf'st­
dênc:a. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Ncgueira da Gama) - Em ~;;o~­
diente lido em sessâo anterkr, c) S:-­
nhor Ministro do Intert.or soLcJ ta 
prorrogação, por quinze dias. ~o p~azo 
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' 
para. ~~estação das informações pe­
dtdas \lOS Requerimentos n<?s 403, 447, 
448, 4Sp e 479, de 1967, do Senhor S2-
nad.or 1 Vasconcellos Tot•res, e Eil5, 
tambétn de 1967, .do Senhor Senaoor 
Leanctl:o Maciel. ' 

Se ôão houyer ma~ufestação em 
contráfio da Casa, a Masa tera ccmo 
conce ·da a prorrogação e bess~ .een­
tido o iciará àquêle titular. (Pausa l 

DIARIO DO CONGRESSr) NACIONAL (Seção 11) Ar:ôsto de 1967 

se converter no quarto cunjunt.J ener- raná, mas sim na dD uru~ual. R~-~ ca, .1?~ especialistas de alta· respon-~ 
gé:ico do mundo, cm.ferindc. cuno!- su~tcu daJ, . da. da a vmculaç~o u.nno- sabilidade, como a. Societé Grenobloi­
çáo e garantia à integração eronõ- miCa d~ RI~ Gmnde com _Sau Paulo se d'Étude e d'Aplicatíons Hidrauli­
mica de vasta área central do nosso e demais Estados da Bac1a Pm·an!i., ques. 
Pats. que fOsse ele convidado a partí~lpar Na segunda concorrência interm~-

0 SR. FERNANDO ~.ORR.EA _ ~o ?o;J.Venw, passa~do o urgan~sn~1o C!cnal para o fornecimento do ma<;~ .. 
Muito' grato as palavm.s t~1o .Jolldo:;as msti~Uido a d<:nomm.ar-se CO!llissao l'Ial, equipamento eletro-mec,nico, a 
de v. Bx'l. Int~restadual da Bacm Parana .. uru- melhor proposta da or•.1po lnctustne 
r~nho. guaJ. · . _ . Eiet:·o Mecchaniche Per .!mpLarne A,l' 

O R. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente, na minlla vida de com decL~ao e realismo, t!'ilçnrarr~- ~St3ro, de Milão, num conjunto de 25 
homem publico, pouca:; e tá.o exul- ~e os pwgramas que deram çmueudo I grupos estrangeiros e 7 nacionaJS. 
tânres emoçbe.::; .sobre~c.varam a que a Comis~a.o. Cr~ou-se um ~mno. 1.r"'Tll- , l!:ssa concorreu ·e .,e cibrigo•t a !m11n­

• (No Úeira dà Gama) - A Presi- senti, no Cüa 29 cte jUnho último; co. admmtstrattv~ para •ilSCtpl!nar e ci~y 67 milhõzs de do:Mf.'S, dns q, tiS 
dêncl.a deferiu, hoje, c-s se-guintes t·e· quanuo uefrontet a carc·agem d.o Ju,. one?tar 0 planeJam~nto do_s e.np~·e- ilO(,~ seriam aplicados na indústria na4 
queri entos de informações, apres~n- piá, que, contendo as águas· caudalo- endtm~l!-1~3 e suge~n· medidas pa:-a Cional. U B!D, por s:.ta Yez, n:n1 e­
tados cntem pelo Sr. Senador oe- sas t.J .tiw Par<tná, A-"lOnará as tur- sua OüJettva execuçao. ~ixou-se l'l!- deu à CELUSA um empréstimo da 
siré G arani: binas geradOlRS, dcnde sairão um mi- cursos para a manutençao Pa. novel USS 13.250.000, para fazer face nns 

- ao Ministro do Planejàmento lhão e duzentos mil kilowats ele ener- enti.dade, cm·;_·e_spond~nte.:; ~ mew po.· primeiros pasaÍnentos do !iu:or.ia .. 
c d ' - G I o 669 g1.a elétnca, fator aecisivo para o de- cen.o ~a rc~e~ta tnbutan~ aos R•- msnto italiano. o que amj;)Ha o pe .. 

oor !fla.çao. tera - n."' lh; :5enyolvlmento da regiao centro ::;ul tados. ~lgnatanos do Convemo. l:wcto de carencia de :J para 5 anos. 
- a~ Mints ro do 'I·l'ava o e Pr-e:~ do BrasiL Ratlfu:udo e~te pel~s r~spectJvas Esses contratos foram assinado'> na 

v1dênc~a Social - n9 ~O; !!..' qui:!, Sznhor P!t:Sidente e ::;e- Assçmbleia~, .e~elta a D~retona do Or- marg~m · matrcgi·ossense ch P!l!n_ná. 
- . Ministro dos ranspol't'::s - nhorcs Senadores, ali se materializava gar:!smos, micmrat_:n-se os est.~_dos dos sob a Pl'esidéncia do Pre.:=ud~nte ,.Jt,ao 

nl]_67~ Ministro oas Minas e Ener.o. o .sonnu, to:-nauo l·e<:i.HiUI1e, que til<- proolemas e soluçoes da Regmo, sem Goulart. 
rame tantos anos J.n:mf..\':l. ::1e es):f.- _dúvid~ nent1u~a a mais womis,s-!rd, NC!;Sa altura, Sr. Presictentl!, Se-

g!~- n 9 5'12; ranças 0 meu cora.;ao de matopo~- nos dias atuais d~ Pms. Est~be.e..:·m nhores Senadores, deixou r. uovtrno 
- a Ministro da Justiça - nú- sense e p'.eocupav:J. os"'nw•IS anseiOS o seu corpo tecmca o plane]arc~n:.o No govêTno Adhemar de Barros, em 

mero f73; de brasileiro. das atividade~ a serem executada). que nenhuma restrição no seu ritmo 
- a f Ministro das Comunicações - Por teliz coinciden :L'.l lâ est:av~m.. Na Es conferencia dc;>s ?ov~rnadorcs I r.ofreu 0 d::!senvolviment-o da Obra, 

n~' 674. dois antigcs uovern.-ucres ae or.o dos -m tados, cta Bacr~, tea.llza~a em concluldas as tarefas de Jupiá, nos 
o ~- PRESIDENTE: .Paulo,_o preclaro f'rot.!>5 n· Lucas Nr- Gma a. a 28 . de ma.o de HIS<J, P•lr seus vanados e múlhplc-S componen4 

(Nor}p~ira da Gama) - Hã um ~~;;i~~isu~~·~:1~~a~ob; ~~~H~~~i~. ~a~ ~~.~~!E~aci'ic~~i~~0n~::ulo e Mat~ Gr~s- ~f~· ~~ra!g~~d:es!~~;~~od~a~~ao ~~t 
arador1 inscrito para a present~ ses- nosso eminen. te colega de.sta casa, :::e-1 sesr par~l:~s v~sl~e~a~~ng~: ~-~!~i;:: t~u-a, as máquinas _operatrizes, cantei­
são, o Senh-or Senador F~rnando cor- n~dor Carlos. Alberto dt;_, CJ.rval~o rão do aproveitamento hiarelétric~ L de ros de ob~as, operarias, ~te. 
réa, a puem dou a palavra. ~mto, que t.ou.~.m os artthc~s magr,~- Itapura e Urubupungá para a nave- A 29 d~ junb~ ~oi assmado, no lo~ 

0 SR. FERNANDO CORRt:A~ 1~cos e patr1ot1cos. d.'l. arrancad:;t m1~ gação, para a eletrificação ferrovia- cal ~a co~struçao o contrato de fi-
\ cml do monumen~al empreend1men- ria a inctustrialização e.rrrtcola a ê'e- l!Buc:amen,o com o BID. a que me 

(Lê p segUinte discurso). 1:~.' de que 1·ew1ta.r~. a Cen.tra~ -Elé-_ triÍicação r_ural. e a eXploraÇão dos r_,..:Iert de il~ício, p~~a auxiliar. tão-
de Saq Paulo o nosso. ennneme r:o.'e- ~uca de. Ururu~upun.5a; o :•mtCI con recursos mmera.Is existentes na rlacia omente para· au~Illar, as vultuosa.s 
ga, spnador Carvalho Pinto, já- a JUnt~ hid~~létnco do co:r:-tme~te ... · Paraná-Aruguaí, se constituísse uma desn,;sas a que Sao Paulo, patriõti-
monu~ent'a-1 Construção edl anàa- Venct~ JR conclmdas as ob1as ~Il·IS Sociedade de Economia Mista, _t:s.ra cam~"nte. pelos seus deno-?a.dos gover~ 
menta] acelerado. - e aceletaoa a mo~tagem .. das. turbmas 0 fim especial de realizar 0 aprovei- na-nLs vem ::Jando atendtmento. . 

O 81. Garvalllo Pinto - Permite geradoras de Jup~a. a pllmerra et;i.pa tamento em anréco Nos ~ucesSIVos aUlJlentos de cnpibl 
V. Ex um aparte? dÇ) impo11:e11:te co?junt-? <1e Urub:1puu- A Comissão, 'no- c~mprimento dessa da: t?ELUSA, a wssembléia de seus 

o s ~. FERNANDO CORRJ!:A ga, e ass~tmdp a asp·natura do co~- decisão, promoveu uma. concorren~:a acron st~s de 7 de outubro de 1965, 
Com uito prazer. · trato <::~.de t~nanciam~:nto 'J.as oo~a.> ~e internacional para a confecçao do no Governo Laudo Ne.,tel, 0 elt:-vou 

o s~· . carvalho Pinto - DeseJaria, Ilha ...... oltetra, que. e a sua ~l:g·~naa projeto da construção da Cen':ral E!é- para. NCrS 3ê"5.072.000,00. Nessa im­
antes de maiS nada, agradecer as et~~~· de que.part~Gif?~·,a '! e:m.m:J~te trica de Urubupungá, tendo sido a nree~·c;mante soma o meu Mato Grt'Sso 
gener as referênc1as cu;n que vos- Pte;:.Idente da.. Republh.a, S ... nh.C?1 Ma- vencedora a renomacta íirma .l!;dit:on, P<nttctpa com NCrS aon.ono,co subs­
sa Ex elencm me dtstulg:ae em feu re~h~l Arthur da Co:;~~ e S~!v.t, 0 de MiJâo. ~ritos e integralisados no meu se~un-
bnlha te dtscurso. Tendo outoriJado I;:1 e.sident~. do BI~~ ~ _llctsrre. i:l!nl~~r Assutnmdo o gOVêrno d'3 Eio Pnu- ... o P,OVêrno. 
carate' pnontário no ~lano de Ação Felipe He-:era, 0 ·~olernn.ctol ct'" Hao lo o eminente Senador Carvalho Ptn- Se semelhante empreendimento 
do me Governo, a essa obra cl<! uru- ~aulo, 0 digno Dr · R..>berto de_ ~breu to: que formulou aquêle racional e J:~t.ingiu o ponto em que se encontra, 
buoun á é ..:om satisfaçao q~;e ve:ifico 1:3odre, cont a presenr;a. de Mmistros mugmfico Plano de Açao q11e foi o deve-se à São Paulo cme na alta ··: 

'~j.on tn'utde.de de seu pro'~~gl~t:ne-1-, de Estado, Governadul't'S, ConrJ:r,:.ssJ.&- bravi.Ur.io cte_ sua 3Ingt!l;!./ e fecunda r.on'i.pr·Eensão de seus g(wêJ·nantes, não 
to· pel s meus sucessór~s, e 'J ('Onto:·- tas, a1tas P~te~tes das no~sas ::orças admu:ustraçao, promoveu S. Exilo a tem_ poupado esforços na sua- .,exe­
tado ue ouco, heste •n3';'\.1te, I) te::;- Arma~~s, Piesr~entes e Dlreto.tes de oonstltuiçâ.o da Bociedart~ Anôlti:na CU<"::l0, benificiando assim uma vasta 
temu o de Um homem como v. Ex~. Empresas. técmcos e engenheiros, ° Centrais Elétricas de úrubupungá - região dO nosso Brasil Central. De-..-e 
a que. 1 tanto deve o ct'esenvolvimE>ntl) meu pensamento vo~t-ou. a. te~pos CEI~USA - no uso da atribuiçao que ser tRm"bém êsse progreeso rápid') na 
do B ·asil central, relativamente à pass.ado.s, :quando sr mstttuc1onahzou ••ao govêrno de São Paulo, ou em~ realização da R"iQ'antesca obra, :\s Di­
sig,nifi açãO e ao alcance econ(.;;ll.ICO a. Co~ussao Interestadual _ d~ Bacia prêsa se organit!iasse", fôra concedida rctor'as C: a CELUSA, que, se t::!m so­
<1o n preCnctimento. Lembra-se Vcs- Parana-Uru~ai, no Convemo cele- peJO decreto federal n~J 41.602, a.e 29 frido modifi:;aqões na. sua composl .. 
sa Ex ·elência das munwras adversi- brado_ a 6 ae · s~tembr~ de 1951, I].O de maio de 1957, para "o aprovei-:- ção. não se alteram as dirét.rizes tra­
dades que enfrentamos no curso dús- Patacto dos Campos Ehseos,_ em Sao tamento de energia elétri~a l:xistente çadas no cumprimento dos proçrra:nas 
se tra alho, resultantes umis de (Cm- P3:ulo, entre .os .l!ist.~dos ~-::c Sao P:;,ulo, no· trecho da HapQ_ra-urubupungá; Pré estabelecidos. Invariavelmé"nte as 
preenlhreiS in~linaçõ~s regwnaJist&s, ~mas Gerais, Oms.s, Para_;tá •. f:>atna corn.preendido nos rios ·Tietê e. Pa~ tem exercido elementos de caoacida. de 
e dec rrentes outras rtu lnterésse ae ca{_!lrma e M!;!.-to ~rosso. Eze]c~a ~u, raná, Estado de São Paulo,- divisa técnica e idoneidade reconhecidas~ 
poder sos grupos concorrentes. Até en ao, 0 meu Pl'lffi{hfO manv.a 0 e com o Estado de Mato Grosso. Gr?('a à essa orientação na sua di­
mesm entre os técnicos se nota.va Governador ~~ Mata Grosso, e, em Çom a presença dos governaaores rec1lo têcníca tem ne,.maflec'do desde 
certa. incredulidade, na suposiçao dE carta que dmg:l ao Govern.tdor de dos sete Estados. signatários do Con4 o inícío do funciori:ament.o dà. :Em­
que tsti~esse_ superdimensio~a!io o B.ao P~ulo, Pro:essor L~JlS No1uerra vênia de 1951, que, em ~xercício, quer nrésa o not.ável Engenheiro Francisoo 
ernpr~ndimento, como se nesta \,terra Uarcez, s~~~eria ihed queE_ ao Pau 0 ~o- eleitos para futuros per10d0s, e entre de Souza Dias Filho e seus asse:sso­
de ta tas potencialidades e cte ~nr- masse a 1 eran9a os . stados que I~- os quais me encontrava, teve iugar, res. Como consult-or na execu ão do 
mes esponsabilidades futn:as, ll{)S tegrayam _a bacia ct.o no Para na, P:l1.a nos Campos Eliseos, em São Paul.o, nroieto~ tem paruct-Pado 

0 
Pr~fessor 

fosse ücíto equacionar, con1 J.nnidez q;re ele. nao prrmam•"'e~se como 0 Rw a 3 de Janeiro de 1961, a r.Jnstitui(;ão da. ·universida.Qe de Harvard Arthur 
a sol ao cte problemas vitats au ilt·S- l!;sque?.laD, a que aluchra o ddepl}-tado da Emprêsa, eleição de seus Diretores Casa.,.rande mna das maiores autG­
so de envolvimento. Avésso aos P ·o- matogiossense, ca~Ios van Olll de e aprovação dos respectiv3s Estatutos. rirfl.tdes mÚndial em m.e,..ânl"a do 
cessas personalistas da admu"Hsrr•lÇào B_an-os, que, decepciOnado ~ pesar:oso, o capital subScrito foi NCr$ 334.'770, sólo que também tem narticÍpa.do nos 
públic~, considero inteiramente se- Vlra malog~ar:se o seu proJeto cnan- sendo o de São Paulo NCr$ 250.000,00. proietos de Furnas F. ... treito e Ja.-
cund ia a identificação da auturín do a Com1ssao d.o Vale ào Paraná. .A primeira diretoria, composta do · · ,::; -
de ob as de interêsse coletivo; mn._s, ao apresentado à Câmara dos Deputados, Presidente Dr. Helio Bicudo, advog_ a- ~a~é. a~du~~P't!Ig~ é b cçm~agra.çao 
se tr~ar o historico dessa -rea.limçao, em 21 de março de 1950. do, Diogo Nunes Gaspar, econoJTI.l~ta 1 f:~ Cl cfas"o. ecm~a rasileira~ c~~ 
nao osso oe1xar, por um :li!\'er de Com o descortino de estadista que Nilde dos santos, Francisco de Souza. roS e eo reite ~rand · QUe eng.nhet~ 
e~eme .tar justiça, 5fe ressaltar a a•.ua- Jf?.e é peculiar, o Govern_(l.~or ua:~ Dias, eng·enheir~s. e De~ostenes Mar- a Cl')mne~fnc;a f~:_1 d~u~~~á ~os~:m { ~.çao v. Ex~. nao só no 1esanrolar cez promoveu, com. o prestigiO de Sao tins, advogado, coube a Imens~ tarefa f b lh d " d . c. , .. m 
dos t ab~lh~s, como. ainda fJllr ttr> si- Pa~lo e com o seu 'Próprio, a c?nvo- cte planejar a organização e fun~io~ J:.c; ElEs:~ .. ~s n~niâ~n ~~~~letncas 
do a pnmetra voz a. se lt~vantar no caçao dos governadores da Bacm da namento da Emprêsa. Esquematizar · ~a . e · . 
senti o do aproveitamento enerr~tica grande cauctal. ·Levado ao conheci- as ·caracteristícas da grande. Central Mas, Sr. Pres1dente~ Srs. S~naao-
de U ubupungá, já em 1"951, (Jiltmdo mento Qo Presídente Gi!t'.í~io Vargas,· Elétrica, dentro do projeto pela Edi .. res, em Urubupungá nao está sornen:.. 
no G vérno do Estado .io .\iaw l'hos- o fim e, o nuuttridt. ,ia ~~or.fCI'êJJcia., son de Milão. Faz_er orçamentos de te ~a grande Central Elétrica. Neta 
so e co-responsável pela ~utura. Co- que tivera a presença dos governndo- despesas e custos cto programa. ·~n- se allcerça. um marcante Processo de 

0missã da Bacia Paraná-u-rwniai. res Bento Munnoz da Rcr.tm., d& Pa· Q.icar fontes de recursos paro. atender ~esenvolvimento. quer .como agente de 
Ho e as adversidades foram suspen- taná, Pedro Ludovico TeJ.~tn~a, ce e promover concorréncia internacio .. llltegração de parcelas, da região que 

sas e! graças à colaboração de todos Goiás, do orador que ora ocnpa esta na.l para o fornecimento de material abrange seis Estad-os, quer como ·iTJl­
os go\rernadores da. Bacia, e à conti .. -tric.una c de representantes dos go- especializado e equipamentos. Mobt- P'llsi-onador da atividades econômicas 
nuia*J e administrativa, é_ Lm t•mple- vernadores Juscelino Kubitschek _de uzar t-écnicos para a crrande tarefa: a.Icercadas na fôrça criadora e dinâ4 
encti ento inteiramente tfltvrlcso, que ~.tveira, de MinaR Gentis, e )rineu Venceu a concorrência da primeira mica da energia. elétrica, sem a qual 
const tui motivo de orgulho para to~ Bornhausen, d.e Santa Ca~artna, rc- etapa da construção, que era das a estagnação econômica. · imperante 
do d Brasil. Agradecendo as suas parou o Presidente da República a obras civis, a conceituada firma cte não sen.a rompida. Daí no sistema, 
bonctQsas referências, quero :tssiJ.n au3éncia do Rio Grande do Sul, no construções Cam&,rgo Corrêa· S, ·A., de expa,nsão como o bras!leiro, a. 
testetnunnar a inestimável coopera- conclnve. Esclareceu-lhe o Governa-lque soube ser a mais Vllntajosa sob oferta energética deve adiantt\.r à 
.;a.o testada por V. ExiJ., a fim de, que dor Garcez que O Rio Grande do o prisma. econômico, apresentava mo- demanda. Cabendo destarte, e.os po­
o .. 

1 

bic!oso proJeto, pudesse afinal Sul não se situava na Bacia do Pa- dificações no projeto. de ordem tecn;- dêdes <>Ublicos a responsabilidade das 
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--~=,;D;,_;I;,;.AR;,!;,;;O,.....:;D_.;O,.....:;C...:O,N,..:G.;_R_:E...:S.:S.;_O-=N,_,A_:C.;.;I O:...,N_1 A=L-..:.( ::...;.Seção 11 ) Agôsto de 1967 'i'69!'J Sexta-feira 4 ,____ 
nicia1ivas nesse setor, dadas a pouca\ S lido e apro1:ado o segumte I 
t..trc.çl;lo que êsse tipo de invzstimeT.to REQUERI~:1Eí\ITO N'? 678, 
)fsrede aos capitais privaclo'i. 

& a segutnte a emenda 
vada; 

EMENDA N" 1 - C.V.A. 

~pro-
í 

Os Srs. Senador·~s q•1e o_ aprove.~ 
queiran.. permanecer sentados ~ 
.sa.) 

>tuid(lsri , DE 1957 
A {blergia de Urubupungá, dentro l Ao artigo 29 

~;.; urn ano, começará a sair de JUDiá Nos t.{nnos dcs arts. 212, ali.nea onde se lê: 

Aprovado o substitutivo, fica p:ro­
judicado o Projeto. 

)L.fD. ;sc~vir uma área de um mUhão "1" e 274, alínea •·a"- qo Reg mento "dentro de .noventa dias Ja pu-
~ e q;jj;lometros quadrados, onde •,;ivem Interno, requ~ira adiafue·nto da dis- blicar:ão dts.ta Lei". 

A matéria vai à· Comissão de P..c­
·&ação, a. fim de redigir o vencido'P"_,­
ra o segundo turno re3"1mental. 

:r.ais ,de 20 milhões C: e brnsileirJs, si- cussão do Proj€to de· Rewlução nú.- Leia~ se: 
:u::tdot> no. zona mais dinâmica do mero 58, de 1937, constante da Ordem É o seguinte o substttutíV3 
Bre-il, podendo atender, quando co.1~ do Dia da presente sesFfw, item- 3, a "dentro de sessenta dias da pu-
::-Juicll a segunda etapa de Ill-!a So1~ fim de que sôbJ'J éle seja ouvida ai blicação desta Lei:'.·'' 

aprovadD;.-

Emenda Substitutiva' n9 1 - CEÓ 
o congresso Nacional decreta: ~eira, 93% de São Paulo, 10:l"... do Comts~ão de constitü cao e Justiça 0 SR. P:.:tE3 IDE:"l"TE: 

Para~:'i, 45% de Mato Grosso, !.l3'iJ de examinando a ol-:l.;;ervânc\a de apro- , 
C3oiM; e 9•.·;, de Minas Gerai.::. vação no con::urso. (Nogueira da Gama) - O projeto 

O novo e:xo e~onômico '1ascido c:o 1 .;;: ~., d .· ~, vai à Comissão d8 Redacão pa~·a re-
Art.. 1<! o d-overno Federal assu­

mirá, nas termos de.sta Le1, a iulCle­
tiva da comemoraçáo do primell'o 
centenarió de nascimento do esta-­
dista Nilo Peçanha, a transcorrer em 
2 de outubro de 1967. 

C'>rom p. intzí.·.tor·zacáo da Capital para .._.·a a cj.as .__es-<"?.;--::, ~m 3., 2 :qc.s,~; digir o venc'do. · 
Bras~lía, dá a Urubupungá a sua I de 19'57 · - Al'J11 ·? d_ Cwm/Jw. I 
ey:_ata din:t~mã.o nn,. panorama econô- O SIL I>ImJ!DEXTE: o SR. rrmsiDE:"~TE: 
tmco~ polltlCo e social no Centro Sul (No . d G 1 A . CNOgue:ra da Gama) 
~~raslleiro. , .vue!r~ a ;ama - ss1~~; a 1 

.) As~im vendo e as3 im se~tindn p que mat_epn_ -m d1 0Jdel'!l do D_~ pa~a _a 
f\. mi,..'1ha emoção, ao ver já i'ealisada a~dwnma ~a Canussao de Lonstltm~ 
[!;~ande parte das minhas n.s-pira:-õ::-s ÇRG e JustJça. .., 
(\e h,bmem -do Interior, 8mpolgrt:.t o O SR. PRESIDE~TE: 
lUeu coração e o meu espí.l .. t.> de um 
júbilQ ~ensuráve1. (Muito bf?,n/ 
M11ifo bem./ Palmas). 

O SR. PRESIOI·:~TF.: 
(Nbgueira .rla Gamt:'(l - Estú t..!r­

minado o periodo destinado ~o Exp.c; · 
.<l.it-n~. 

Pmo.,:;a-se à 
Ordem do Dia . 

Discussão. em turno U111cn, tio\ 
Projeto de Lei da Câmara tl"l­
:;:nero 72, de 19-67, número 155:-B·~i71 
Jlfl Casa de origem, de inicntlv:1 1 
do Senhor President+' da Re 1-ú 1 

1>Iica. qt1e acre.::crnta um it~m a.· 1 
art. 7? ela Lei n? 4. 5'22 de :1!) de 
novembro de 19-54, que di~poel 
tôbt:e o impOste de cons:.Lno <'' 
:reorganiza a Diretoria de R.en -
f1:ls Internas, ten-~o parecer favo-­
táYel sob n° 484, dt' 19-67, rla C0-
tnissão de Pimmcas. 

(Nogueira da Gama l 

Dis:;ussáo, e-m prmeiro t.w·no. 
do Projeto de Lei do Sena-do :-~ú­
mero 33. de 1007. de autona f'o 
Sr. Senador Edmundo L••vt, QlJf' 
difpôe R<Jbre a concessao de- pror­
rogaçflo de pr:wo de dividas j)f'!O 

Banco ·cta Am:Pôn!a S. -\ .. t-end<• 
pm·eccre.s :;oh ns. 402, 493. 494 e 
4J5, ele 1!i67. d:is C0mi,sões: de 
Constitt!i"â'l P ,Justir-fl. favon'i.\'el; 

----- de Valortzaci'to dn Ama~.õnüi. 
favor:\vel, com ~ emenda que oH·· 
rece n" 1-C. V .I\.: · 

- de EcoJ•(Jtn • favorável. nP~ 
térmos da eiii<.moa n<? 1-C.V.A :I 

.:.... de Finanra<:. favorável <~O 
projeto e 1i. em,nc!a n<: 1-C! \' .. ~ .. 

Em di::::crrsfõfio o proj::;-to com a 
emenda. CPaw-:a.) 

F.I)l discussão u Pro.ieto. fPau .. ~a\. Não havenLlo quem p:-ça a 
1
):lta-

NE'nhum dOR SJ-:s. Sena•lorcs r!p.::,·- ''ra, declarQ ence-rrada a discu-~;;0. 
1ando discut(-lo, aeclaro encerracb a 
t1 i.<:t'US.<;b.O. 

Fp1 \'Ott-:-:'ÜO. 
Q.s Senhores S-enadotes que o :•.nrJ­

Ht.m, nuelrum ')()nservar-se sen~a i1s. 

Em votação o projeto sem prejUJZO 
ria f"menda. · 

0."" S~nhores Seuactore.::: que o ap:·o­
\'am. nH~!n.m conservar-s-e sentados. 
(Pausa.) (PlljtS!!) 

l<"''1.tá 8-!)fOVS.dO. 
Vni r'! Cc-mis:ão de Reda('t'!O. 

f· o segm:1l13 o projeto 

J Está r.prcvaóo. 

am·o-1 "é o seg11·nte o projeto apro-
,1"0 •'!): 

PROJ::::TO DE LEI D!\ CA:\1ARA 
N<: 72, DF 1967 

(J\" 155-B-67. na Ca!la õe oríg0ml 
dJe inictalira, do Pn':{dentc da 

RepUbliCUJ 
Acrescenta um :tem ao a~·t. 7° dai 

Lei nQ 4..fr-:J2, de 3-0 de nov.embro de 
196-f, que dispôe sêbre o impi'Jsto à:> 
conlmmo e reorganiza a Diretoria_ d~ 
fU•ndas Internas. · 

Q Congresso Nacié:!IJ,al decreta: 

t:ado: 

PRCJE'TO DE LEI DO SENADO 
·No 38, DE 1967 

Di.spõe sôbre a concessão de pror­
rogação do pra:o ele dívidas pelo 
Banco da Ama.-:;ônia S. A. 

O Congres:oo Nndonat decreta: 

Art. 1<:1 - O Banco d·a Amazônia 
S. A. concederá, sem prejuizo de 
novos finacir.o.v::2ntos, pron'CgaGãO de 
prazo, p:.v:: pogamento. aos seus de­
vedor:, que se dedicam. na Região 

Art. 2Q o Ministerio da Educaçá.o 
Dir:cu.::.:;õ.o, em primeiro turno, e cultura promoverá, em todo o .Pai.S. 

do Projeto de Lei do Senado n9 8, a 2 de ouwiJro de 1967, palestras e 
de 1967. d·:> autoria· d-o Sr. Sena- conferências sôbre a vida de Nilo pe­
dor Júlio Leite, que modifica o çanha e o senudo pamotico da oJJra 
item III do art. 178 da Lei nú- por êle desenvolvida, cabendo ao Ml­
mcro 1. 711. de 28 de ontub~ de nist.êrlo das Relações Exteriores w-
1952 mstat.uto dos 1Ftmcionários mar idéntica providência nas repre­
Públicos Cid:: da Un:ão 1 , tendo ,.::entaGóes orasileíras 110 exterior, ou­
Pareceres. sob ns. 361, 362. 363 e u.e ccmportar. 
264, de 1qo?. das Camls.sões: de 
Constituiç.:'lü e Jnstiçu, p:oln cons- Art. 3\l As direções dos estabele .. 
titucionalidfl.de e jnridicidnde, com c~tnemos de ensino mantidos peJo 
emenda qu~ oferece n-CCJ) e Slil"\l"AI e SE~AC recomendarão aoa 
mlicitando [!Udíêncía da Comis· yrofessóres destes Serv1ço.s que pro­
são ele Saúde: de ~aúde. ap:·escn- filam pale.:,~ras nas quais seja àe&­
tanct0 sub3Litut.ivo; de Serv1co r~ca::lo o papeJ.que desempenhou Nilo 
Público Ciyjl. favoráv·el ao subs- 1 1-~r;:_mhu, na i~nplat~la~ão, em. c~nller 
tltutivo da Comi~:;ão de Saúde.· oflcml, ao enSmo tecmco-proflssJOnai, 
arH'esen'anclo subemenda: e de no Brasil. 
Finanças. favorável aq· substit.uti- Art. 4~' o Inst.ituto Nacional do Li­
vo ela Comis:-:ii.o de. E'_aúrl2 e à vro fará incltur no plano de publi­
Sl_1bm211}~r;cta d~ 9ütntssao do Ser- cações, à ccnta da verba própr~ dO 
VIço PubJJco C1v1l. orçamento de 1967, a edição de obra 

Sôl)re a mesa requerilh~tdo de adia~ cuntendo os atos governamentais e os 
nwnt.o da matéria, que va.i .ser lido discursos parlamentares de Nilo Pe-
pelo Sr. 1 Çl Secretário. • çanha. 

t lido e aprovado 0 seguinte Art. 51) O Ministério das Comuni-
cações, por intermédio do Departa­
mento-Geral dos Correios e Telégra:­
fos, provid-enciará a emissão de uma 
se'lie de selos comemorativos do cen.:.. 
tenário de nascimento de .Nilo Peça­
nha. 

REQUERIMENTO N9 
DE 1967 

679· 

Nos !êrmos dos arts. 212. alínea l e 
274, alínea a do :t-1-egimentn InternCJ, 
requeiro adiamento da di.scu~sRo 'do Art. 69 Esta Lei entrará em vigor 
Projeto de Let n'-1 3. tle 196'1, incluído na data de sua publicação. 
na Ordem do Dia, constante do item Art. 79 Revogam-se as disposições 
4, a fim de que sôbre êJe seja ouvlda em contrário. 
a com.ssâo de Gonsti1 uicâo e Ju:o:ti-~ 
ça, uma vez qtte há EK€nda substi~ O sn:. PRESIDENTE: 
tutl.va na Ccmissão de Saúde. (Nogueira da Gama> 

Sala das ee.."l':Ões, 3 de ~~gôsto c.c 
1967. - Aluy;Lo de carra!Jw. 

O SR. PRESIDENT": 

(Nogueira da Gama) - Em const· 
qüência, a rnatéria sai da Ordf'm do 
Dia, p.2ra audléncia da comissão de 
Comtituição e Justiça. 

0 SR. PltESIHEX'fl!:: 

(Nogueira da Gama) A.'rt.. 19 - Fica acrescentaco ao ar- An a:;o:ôn'ca. à extracão t ao romêr·-
u,,q. 79 da Lei n\' 4.5G2, de 10 de no- cio da. borracha n.1Úl'1L Discussão, em primeiro turno, 
v~rt;.bro de 1964, '> seguinte item: ,.. do ProJ·eto de Lei do Senado n~' 

Discus~SâO, em turno Unico, do 
Requerimento nUmero 675, de 
1967, de autoria do. _senhor Se­
nador Daniel Krieger, solicitando 
a transcrição. nos Anais do ~ 
nado, da oração fúnebre profe­
rida pelo Arcebispo--Auxiliar de 
Pôrt0 Alegre, Dom Edmundo 
Kuntz, por ocasião da missa de 
sétimo dia -pelo falecimento do 
Marechal Humberto de Alencar 

. C.1stelo Branco, na Catedral da­
quela ct_d?--de. d t d Parágrafo tínico - A prorrogaçi,:j,o "XXXVI - Os pro u Oi" e proce- 15, de }!Yt!7, de autoria do Seua. · t d ser". de pel<l menos 13l anos e o rea- vv dencin. estrange.ra CUJa en .ra :t no dor Vasconcellm; Tõnes, que dis-. · , L~· ·· d justamento será. pago em prestações t.ertitório nacmnul :oe]a ' lVre e põe sObre as comemorac.ões do 

f d !Uf · d periódicas, escalonadas de conformi· 
importação p?la 'J ar. a as • an e- da de com 0 p~a..7 G que !ôr estabeleci- centenário de Nilo p,eçanba e dà 
gas, após discipliJ,ação, por t-spé-cif', outras prol'idência-S, tendo Pare· 
do IDepartament::. de Rendas Inte:1ns. do. ceres. sob os ns. 461, 462. 463, 464 
na forma do art. 111 desta Lri, e Art. 2') - O Banco da Amazônia e 465, de 1967, das Comissõ~s: de 
<:urtndo os similares produzidos no· S. A., dentro d0 90 <novent-a) ct:as constituição e Justiça: 19 pro-
r-a~s gozem do mesmo benefkio '. da publisa:<ão dseta Lei, fará levanta- nunciamento, sôbre o projeto, fa· 

A.rt. 2<:1 - Esta. Lei entra em vigor menta do número dcs devedores e do vorãvel; 29 pronunciamento, sô--
1 n data cie sua publicação. · montante das resiJectivas dividas. bre o substitutivo da Comissão de 

/irt. 3? - Revogam-se as d"sposi- Art. 39 - Fica suspenso o anda- Educação e cultura, favorável; 
··!:'~~ em cont.rá"io. mento dos processo de cobrança de de E-ducação e Cültura, favorável, 

Em discussão o requerimento. 
<Pausa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encerrada a discussão. ~ · 

L:n votação. 
Os Senhores senadores que o apro­

vam. queiram permanecer .sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado e será !elta a t.rans­
crlç~o pedi~a. 

C SR. PRESIDENTE: cb SR. PRESIDESTE: dívida promovidos pelo Banco da nos t.êrmos do substitutivo que 
Amazênia S. A. rontra os devedores oferece; de Relações Exteriores, (NVgueira da Gama) - Esgotada 

!NOgt!.eira da Gama) benP:fic·ados pela presente Lei. favorável ao substitutivo da Co-- a matéria da Ordem do Dia. Nada 
Discussão, em turno único, do Art. 49 _ Revogadas as disposições míssão de Educação e Cultura; mais havendo que tratar, vou encer-

Projeto de Res0lução nQ 58, de em contrário. esta Let entrará .;m de Finanças. favorável ao substi- rar a sessão, designando para n pró-
19f7, de autor.a da Comissão Di- . d 1 d bll á tutivo da comissão de Educação xima ,a seguinte 
retma. qu~ nomeia, para (·argos Vlgor na a a a sua pu caç 0 · e Cultura (parecer solicitado por 
iniciais da carreira de Auxiliar O SR. PRESIDENTE: sugestão da Comissão de Consti-- ORDEM DO DIA 
LegjsJatlvo. randi:at.os habilitados (NOgueira ria Gama) __ Em \<Ot.a.- tuição e Justiça). 

1 em ct>ncur&o (F~rnando Estevam 
Dantao:. t~lfeu Ma<Ialháe3 ~.len~ ~:)(> a emenda. · Em discussão o Projeto com o s~tbs- . • i · 

, c: . titutJvo (Pausa ) Discussão, em turno un co, do Re-
donça e Câ:1d -do H'pperO. os Sen~~~·es ... :e;::acto-res·que_ a ~apro-- Não haYendo. quem peça a palavra querimento n" 166. de 1967, dos 

~f-bre a mesa .. requE'nmento de vam. que.t .... m p .... _maneoer sen,ados.l para discussão, declaro-a enc.:enada. Srs. Senadores Vasconcelos 'Tõrres o• 
adiamento da di~cll~'3âo, que ,·aJ ser (Pausa.) Em votação 0 subst.itutivo, qut> tem I Paulo Tôrres, solicitando que a Mesa1 
nàp pelo ~enhm !"' Sr!crctário. Está aprov·ada preferência sâbre v rmjeto. do Senado transmlta A Sua Santidade· 



I 
I 
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~~ulo VI, congratulações pela publi- menta; e de Relações. Exteriores, o Senhor Senador Gilberto MttrLr1ho t_ra.nscrição, nos Anais do Scnad~.-d: 
icação da Enciclica "Populorutll Pro- pelo-arquivamento. solicit..'t trans.criçàQ, nos Anuis do cmtor1ãl tmbhcn.uo no •·Jornkl Ob 
gressio", tendo Parecer favorável, 4 Senado, de discurso pronunciado pelo Brasil" de 28 de junho do cor~nto 
sob nr_~ 415, de 1967 da comissão de Dr. Antônio Viana de Souza, Presi- ano, sob o titulo •·um Brnst1 de 

. ·Relações Exteriores. · Discussão, em turno único, do Re- dente da Caixa. Econômica Federal Heróis". 
querimento nº 637, de 1967, pelo qual do Rlo de Janeiro, por ocasião de 

a 0 sr. senador nesiré Guarani sol~cita sua investidurn no cargo. O Su. PUESIDENTE; 

I 
Discussão, em ·turno único, do Re- informações a serem prestadas pelo 8 (Nogueira da Gama) ~.-;tã 

quertmento n9 2970de 1966, do Senhor Banco Nacional do Desenvolvimento encerradn " Sessão, 
Senàdor Vasconcelos 'Iorres, sollcl- Econômico sôbre financiamento na Discussão, em turno t"mtco, do 1M~ 
itando ao Senado que manifeste ao região amazônica. querimento n9 650, de 1967 pelo quul <Lcz:a1tta-se a Sessão às 1 19 
!Sr. U-Thant, Secretário-Geral da 5 o Sr · Senador Gouvêa Vieira solicità horas e 10 minutos.J. 
!Organização das Nações U:nidas. o seu 
!aprêço pela atuação que tem t1do no Discussão, 'em turno umco, do Re­
'idesempenho dO cargo, tendo Parecer, querimento n9 641, de 1967, pelo qual 
sob n~ 416, de 1967, da Comissão de o Sr. senador Lmo de Matos solicita 
!Relações Extel'lorea, pelo lirqulva- informações a serem prestadas pelo 
lmento Banco Nacional de Habitação sôbre 

I 
_ ' 3 · Cooperativas Habitacionais do :bis-

Discussão, em turno útlico, do Re- trito· Federal. 
:querimento nl1 511, de 1967. pelo qual 6 

p Sr. SenadQr Mello Bl'ága solicita Discussão, em turno único, do Re-
~eja oficiado ao Senad() dos Estados querimento n9 644, de 1967, pelo qual 
)Unidos da América, no sentido de que o Sr. Senador Desiré Guarani solicita 
nquela Casa considere com simpatia informttções a serem prestadas pelo 
~s pretensões do Brasil a serem leva- Banco central do Brasil. 
[das à consideração da Organização 7 

r
nternacional do Café tendo Pare-
eres, sob ns. 468 e 469. de 1967, da~ Discussão, em turno único, d_o Re­
omlssões de EconOmi~, Pelo .arquiva- querimento fl? 655, de 1967, pelo qual 

'· 

SECRETARIA DO SENADO l<'EDERAL 

ATAS DO DIRETOR-GERAL 

PORTARIA N• 95, DE t• Dê 
AGOSTO DE 1967 

PORTAiliA N' 95, DE 2 DE\ 
AG65TO DE 1967 

O Dirctor·Geral. no uso de slt:)S tttri .... · 
O Dirctm·~Gcra1, no uso de suas buiçõcs, resolve desligar da Por!ftri:l ·' 

atribuicÕii,S, resolve deslilJar o Auxi\lar ,~R~ t M d . 0 A !1" d p U: · · 
de Por.tarÍa, PL~lO, Jo:;ê Lui;: dos .San~ na 0 c ~tr ~· ux mr e or t~··1 
tos da Diretoria da Taquigrafia e de~ PL-9, e des1g~a~Io_ par~ ter cxcr~ICIO:_ 
si-gná~lo p~r~ ter exercício na Dirc.-~nb. Diretoria· da Taquigrafia. · 
toria do EXpl:!dicnte. S · d s d F. d 1 · 2 

S t · d s d p d 1 1., ecretarm o cna o c era , em ecre ana o · end o "e er<~ , ertl - r 
de agôsto de 1967. - Evandro Mcn-. de agôsto de 1967. ,...... Evar1dro !lfcn4 

dcs Vianna,. Direlor-Geral. , ........._ des Vianna, Dirclor-Geral. \ 
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